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I I 
a g e 

el Sanfuarí 
le Santa 
de fa C a b e z a L O N D R E S . 18.—La Radio de Moscú ha anunc'ado la llegada a l a cap i ­

ta l sov ié t i ca de E d é n , min i s t ro •bri tánico d é Negocios E x t r a n j é r o s $ de Oor-
dé l l H u l l secretario de Estado norteamericano. 

T a m b i é n ha dado la noticia de l a llegada , de Ave re l l Harriman., nuevo 
embajador de los Estado? Unidos é n M o s c ú , el general Hastmg Ismay. jefe 
del Estado Mayor del minis ter io d«« Defensa b r t á n i c o y W i l l i a n St rang, 
subsecretario de Estado adjunto del Poreign Off ice .—(EFE) . 

L O N D R E S . 18^-Mal iana e e r á fir-H —-—: - — • — ; — 
nado en esta capital u n acuerdo que ^ f f ^ J Z * ^ 
ororroga por un a ñ o el a n t é r i o r de 
P r é s t a m o y Arriendo e n t r é G r a n B^e-

. a ñ a , Estados Unido?, C a n a d á y R u -
. s i á , y en ei cual se p revé la entrega 

i este ú l t i m o pais de numerosos avio­
nes d é caza y algunos de bombardeo, 

• a s í - c o m o de cobre, e s t a ñ o , n íquel , alu-» 
m i n i o ' y maquinar ia . 

T a m b i é n s e r án enviados a la URSS, 
para que pueda hacer frente a las di» 
fhultades del invierno, t r igo canadien­
se, grasas y productos en conserva, 

i Ruda , por su p a r í e y en l a medida 
; de lo posible, e n v i a r á a los tres aliado? 
-algunos productos, a t í tulo de in ter-

| cambio.—(EFE). 
E D E N E N TEDEIERAN 

• L O N D R E S , 18.—Según la Radio de 
. Angora, E d é n , min is t ro b r i t á n i c o d é 

M 

T e h e r á n , «n donde sostuvo una entrC' 
vista coa los hombrea de Estado per­
sas, los cuales. trataron con el mindstro 
inglés de sus relaciones con los aUadoe?. 

E l Ministro de 
E j é r c i t o 

a V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 18. — E l ministro del 

E j é r c i t o , general Asensio, h a sido c u m ­
plimentado en C c f r e n t e « por d capi tán 
general de ta r e g i ó n , don Migue l A b r i a t . 
— ( C I F R A ) . 

Eres católico, qujizás fervoroso, 
encuadrado en le Acción Católi­
ca. ¿Cuánto gastas los domingos 
y fiestas en divertirte, en frivoli­
dades? ¿Quó sacrificios te cues­
ta tu amor propio, el bien pare­
cer, la vida social, tus amistades? 
. Y ¿qué' limosna, qué priva­
ción, q u é oraciones piensas de­
positar el domingo, 24, en la 
ntano extendida de la Iglesia Mi* 
sionera, en la O.vP, d© la Propa­
gación de la Fe? 

T 

r o s i é u e e l a v a n c e a 

e! puerto 

del Sagrado C o r a ó n fie J e s ú s , 
jibra de Mariano Benl l iurc , destinada 
ú Santuari© de Nuestra S e ñ o r a de la 

Cabeza 
(Foto C I F R A ) . 

A l A D R I D 18.—fíe encuentra en es­
ta capitaJl u n a c o m i s i ó n de indfustr ia-
iea d e l ' i n j p o r t a n í t e pue r to de C a r i ñ o 
( L a C o r u ñ a ) qwe ha eido r ec ib ida po r 

Íl Excmo . Sr. M i n i s t r o de Obras P ú -
íllcaa y p o r ed U m o . Sr. D i r e c t o r ge ­

nera! .de Puer tos; obteniendo p ro tne -
»aa m u y h a l a g a d o r a « pa ra l a m e j o r a 
de aquel Jnduatrioao pue r to pesquero. 

L o s s o v i e t s n o c e s a n 

en sus tentativas para 
romper el frente alemán 

E n enérgicos contraataques han 
sido cubiertas las brechas locales jDiez y seis heridos 

e s c a r r i a r u n t r e n 

" i o s a l e m a n e s o f r e c e n 

M A D R I D . — L a esposa del Jefe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco, d o ñ a Car­
men Polo, a lá salida de la misa celebrada en los J e r ó n i m o s por la In tenden­
cia M i l i t a r con mot ivo de la festividad de Santa Teresa de J e s ú s , Patrona 

del Cuerpo. ( F o t o C I F R A ) . 

GRAN C U A R T E L CKEW1ERAL DiEL f anglonorteamericanas en l a deseanlbo-
ÍDHRER, 18.—iEa Al to Mando de lae ^ d u r a del r i o V o l t ü m o . 
fuerza* armadas alemanas comunica : ! E n los combatee d é los d í a s prece-

" A I Norte del mar de Azof h a n sido j den res, nuestras trepas han capturado 
rechazados loa ataques, bastan:e v%o- varios centenares de prisioneros ingle-
rosos, de las fuerzas de I n f a n t e r í a y 
•íementoa blindados enemigos. 

Al Sudeste de Kremendhiug, nuestras 
hopas han sdebenido, durante toda la 
Jornada, duros combates defensivos' y 
can resistido e l a.aque de importantes 
lormacion€s adversarias. 

Ea e t a ocasión han sido destruidos 
ftyer otres 43 tanques enemigos, 
, Un cuerpo blindado a l e m á n , a las 
ériienes del teniente general HossbacB, 
fca bu lado , en dos semana? de lucha, 
toa peligrosa p e n e t r a c i ó n soviét ica en 
fe. desembocadura del Pripet, y h a a n i ­
quilado, en contraataques, a dos d i v i ­
siones de liradoree y una brigada b l i n ­
dada del adversario. Los bolcheviques 
oan perdido 3.500 muertos, cerca ds 
2.000 prisioneros, 200 c a ñ o n e s y gran 
aumeao de -carros blindadoe, fus-lés 
antitanques, lar.0agranad.as y otra? a r -

pesadas y ligeras de I n f a n t e r í a . 
^ E n el sector central del frente, los 
«wiets han reanudado, a l N o r c e s t é de 
w n i g o f y s i Oe.te de Smolensko, 

repetidas tentativas .de penetra-
tamibién han atacado nuestras 

Paciones al Su r de Ve l ik i L u k i con 
fuerzas bastante i m p á r t a n t e ^ . E l ene-
™lgp ha eido ;reoha25ado. en todos los 
p a w s , como cesuliado de duros corn­
os y de nuernos . propos oontra-
S * * * rea.lizados con e n e r g í a ; las 
•"roaas locales han sido cubiertas. 
t h ¡ ^ 34 ^ s l ó n de I n f a n t e r í a sajona, 
frKw*1 P01" ^ teniente general 
» M« m8r ' merece m e n c i ó n especial, 
ftW á s sU comportamiento e jem-
£ar en «i curso de los duros combar-

T^n1 N ^ s ' e de G o m e l 
baST a&! SvLvt No aé « sña lan com-
^ces^ 4Ccales m á s que -en algunos pun-

se.3 y no r t eamer i cancé , 
Aviones de la L u f : w a f f é h a n logra ­

do varios impactos dé bomba en un 
crucero enemigo, en el M e d i t e r r á n e o 
oriental. 

Nuestra av iac ión a t a c ó ayer, durante 
el d ía y por la noche, cb jé ' i vos aisla­
dos del Sur dé Inigiaterra, especialmen­
te Londres, oon buen resul:ado. Uno 
d® nuestros aparatos no h a regresa­
do" .—(EFE) . 

en 
L I N A R E S , 1 8 . — H a descarr i lado en 

ía C u e s t a de las P e r d i c e s , lugar p r ó x i ­
m o a la e s t a c i ó n de B a e z a empalme,' 
el t ren e l é c t r i c o que desde L i n a r e s hace 
el s erv i c io diar io de v i a j e r o s a los r á ­
pidos de M a d r i d v S e v i l l a , E l coc l ie 
m o t o r se p r e c i p i t ó por un t e r r a p l é n de 
v a r i o s metros de a l tura . R e s u l t a r a n 
h e r i d a s 16 p e r s o n a s . — ( C I F R A ) . ' 

BiiielífltiicialtelasCflrlesIsgiflla 
Publica ün proyecio de Ley concediendo 

participación en el Subsidio familiar 
á ios obreros accidentados 

te-*, sectores occidental 
íf^ del frente, I* H a n sido 

y oen-
rechaaados ataqugs realizados por las fuerzas 

H a aparecido e l n ú m e r o 2 1 de l B o ­
l e t í n Of ic ia l de las Cortes BápañoLas 
que publ ica el p royec to de l ey re fe ­
rente a l a c o n c e s i ó n de p a r t i c i p a c i ó n 
en el subsidio f a m i l i a r a los Obi-iros 
accidentados en los casos de incapac i ­
dad permanente . 

Se inser ta t a m b i é n l a d e s i g n a c i ó n 
de l a ponencia q u é ha de i n f o r m a r 
sobre ©l indicado proyecto de ley, .que 
queda const i tu ido por los s e ñ o r e s pro 
curadores d o ñ a Mercedes Sanz B a ­
ch i l l e r don J e s ú s Posado Cacho y 
don Felipe Incenga Casamanzana. 

E n t r e o t ros proyectos de ley, r e ­
l a t i v o s a c o n c e s i ó n de suplementos 

O t d J f ^ A * ^ ™ .que elaboraron las Cortes E s p a ñ o l a s ha sido la de 
d (SS * * Umvers i tana. con la qoe se tiende a remediar la tr iste Teca-
mida « « a 1 q u e DOr. « p a c i ó de u n s iglo ha v iv ido nuestra Universidad, consu-
W i o n e s » 111611112 espintual que le Privaba de ejercer la plenitud de sus 
^ J ^ D i s c a r a o del Caudil lo e.n la Ciudad Universi tar ia .) 

de c r é d i t o s y créditos ex t raord inar ios 
cuyos textos aparecen as imismo en 
dicho B o l e t í n , figura uno d© gran 
i m p o r t a n c i a amipliando l a au to r i a^ -
c i ó n o to rgada a l M i n i s t e r i o de Obra? 
p ú b l i c a s para la c o n t i n u a c i ó n de las 
obras de e l ec t r i f i cac ión de las l í n e a s 
de M a d r i d a A v i l a y Segovia. 

T a m b i é n se publ ica l a ponencia de­
s ignada pa ra el estudio dé los re fo-
r idos proyectos, compuesta por 'os 
s e ñ o r e s procuradores D . Buenaven tu ­
ra J o s é Castro R i a l , D . Pedro G o n ­
z á l e z Bueno y D . M a n u e l G o y t i a A n ­
gu lo . 

E n t r e los d í c t á m e n é s que se i n ­
ser tan en el B o l e t í n r e s á l t a n : el do 
l a c o m i s i ó n de T raba jo que preside 
don Federico M a y o , r e l a t ivo a " P r o ­
t e c c i ó n a las f a m i l i a s numerosas"* y 
de Defensa iNac iona l . cuyo presidente 
es D . F i d e l D á v i l a "acerca del p r o ­
yecto d é ley sobre r ec t i f i c ac ión de 
dos a r t í c u l o s de l a l ey que c r e ó el 
Cuerpo facmlta t ivo de a rmas navales 

e g r e s o d e l J e f e 

p r o v i n c i a ! 

ó ^ i m l e n t o 

Terminada su temporada de des­
canso, -regresó a esta cap i ía l en el 
d í a de ayer el Jefe Provincia l del 
Movimiento . 

E l camarada Salas Pombo se h a 
hecho cargo nuevamente de l a Je­
fatura Provincial . 
R E U N I O N D E L CONSEJO P R O -
YINCIAJL E I X M O V I M I E N T O 

A las ocho de la n o d h é de hoy, 
se r e u n i r á presidido por el Jefe Pro­
vinc ia l del Movimiento , el Conse­
jo Provincial del mismo, formado 
por los Delegados y Secretarios 
Provinciales de Servicios. 

Disposición sobre 
construcción 
de refugios 
antiaéreos 

CiudaJe! a las que aleda 

en Galicia 

M A D R I D , 1 8 . - E I Boletín Oficia! del 
Estado puM.cará m a ñ a n a la siguiente 
orden de la Presidencia; 

A fin de dar cumplimiento a lo pre­
ceptuado en el decreto de. 20 de juüo de 
^43 sobre construcción de refugios en 
todas las poblaciones del territorio na­
cional de m á s de veinte mi l habitantes y 
- L l i l ^ i fi|üs de ffl-fior población en 

y d i s p u t a n e l t e r r e n o 

p a l m o a p a l m o 

Importantes 
contingentes 

desembarcan en 
el estuario 

del rio Volturno 
A R G E L . 1 8 . — E l V E j é r c i t o eontS* 

n ú a avanirando, a pesar de la fort ísimal 
íresistencia enemiga y a pesar de lód 
ifuertes y frecuentes aguaceros que, ení 
numerosos lugares, t ransforman e l 
iterreno en pantanos cenagosos. T r e a 
puntos importantes de la o r i l l a derechal 
•del V o l t u r n o se encuentran firmementei 
en manos de los aliados. t , 

L a conquista de Cancello es útil# 
aunque en este punto el r í o presenta 
uno de sus aspectos m á s tumultuosos^ 
L a conquista de M o r r o n e es mueboj 
m á s impor tan te ; de hecho es vital» 
pues Merrone e s t á encaramado ea u n » 
colina de 300 metros de altura. Y eiií. 
esta r e g i ó n toda parcela elevada éiá 
terreno es un espacio precioso^ Loa* 
alemanes se l?aten con m á s violen d a 
para sostener sus posiciones en las ce** 
í inas , y Mer rone no fué conquistado; 
por los soldados norteamericanos has-» 
ta d e s p u é s de haber rechazado tres te-» 
(rribies contraataques alemanes. ( E F E ^ 

D E S E M B A R C O 
L O N D R E S , 18.—Nuevos t impor^ 

tantes contingentes d e l V E j é r c i t o a^a-* 
do han desembarcado en el estuario def 
Vo l tu rno , anuncia la Radio de Bari.—» 
( E F E ) . 

O C U P A C I O N D E C A N C E L L O -
A R G E L . 18.—Cancello ha sido 0&n*> 

pado por tropas del V E j é r c i t o a l M c 1 
—anuncia el Cuartel General a ñ a d o do 
Afr ica del Nor te—, 

Cancello se encuentra en la r ibera 
septentrional <H r ío V o l t u r n o , a unos, 
18 k i l ó m e t r o s de su desembocadura*—* 
( E F E ) , : 

M E R R O N E Y R U V I A N O , 
C O N Q U I S T A D O S 

A R G E L , 1 8 . — E l V E j é r c i t o ha c o n ­
quistado Merrone , cinco k i l ó m e t r o s ' a i 
N o r t e de Vo l tu rno , y Ruviano. Las 
patrul las del V I I I Ejerc i to han entra* 
do en Monteci l fone. al Oeste de G u g í -
loneSa .—(EFE) . 

que por su importancia estratégica se 
presuma puedan ser objeto preferente dfi 
agresiones aéreas, a propuesta de la Je­
fatura Nacional de Defensa Pasiva, 

Esta Presidencia de! Gobierno se lia 
servido disponer: 

i.—Las poblaciones a las que h a b r á a 
de'aplicarse los preceptos de dicho de» 
creto, que afectan a Galicia, son las si0* 
guientes: i 

L A C O R U Ñ A . — L a Coruña , E í F&-
rro! del Caudillo, Ortigueira, Santiago y 
R i ve ira. j 

LUGO.—Lugo y Monforte de Lemos, 
ORENSE.—Orense. 
P O N T E V E D R A . — Pontevedra, l í n * 

rín, La Estrada, Lavadores/ Vigo. 
fegargiá/d« Are ra y I,^ía_ ^ . k & A ^ 
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IOTAS LOCALES 
C H J P O N D E C I E G O S . — 1 1 4 , pre­

miado a y « r . 

P A S A P O R T E S . — A u t o r i z a c i o n e s de 
paso de f ronteras recibidos en el ne­
gociado de pasaportes y e x t r a n j í r ^ s : 
d o ñ a M a r í a de l a C o n c e p c i ó n I g l e ­
sias Rey. d o ñ a Teresa Camíbón A r a -
g u n d i , d o ñ a Franc isca Josefa F e r ­
n á n d e z San M a m e d , don J o a q u í n ¡¿><*-
l o r i o SuArez. 

Fal leció en el Hospital h mujer que el domingo habla sUo atropellada por 
k» automóvil en Pastoriza. Otra mujer resultó con lesiones a l ser arrollada. por 
m ómnibus, en Los Castros. 

Se anunció que a partir del dia 21 se ha rá un suministro de tres kilos de pa­
tatas entre las personas itiscrítas en el censo de racionamiento. 

Hubo bastante movimiento de entrada y salida de buques en el puerto. 
H a sido imugurada una escuela del Frente de Juventudes, en la que r ec ib í ' 

fÓn instrucción los camarades que, por á ¡versas causas, no pueden aststir a los 
tentros docentes oficiales. 

Santo dei dia 
S A N P E D R O D E A L C A N T A R A , 

C O N F E S O R 
F u é n a t u r a l de A l c á n t a r a , en E x ­

t r e m a d u r a , y p e r t e n e c í a a u n a f a m i ­
lia, noble. R e f o r m ó la .Orden de San 
Francisco, en h q u é h a b í a entrado a 
tos dieciseis a ñ o s . A y u d ó a Santa T e ­
resa de J e s ú s en M r e f o r m a del 0'xr~ 
m e l ó , c<nt sus consejos. Su v i d a fué 
austerlwma, y d e s p u é s de su mue r t e 
d i j o desde é l ciólo a l a V i r g é n de - á t i -
ta, Santa Teresa de J e s ú s : " ¡ O h fel iz 
penitencia, que me ha v á l i d o t a n t a 
g lo r i a ! " M u r i ó en el a ñ o 1502. 

19 D E O C T U B R E B E 1 8 2 6 . - M Ü B I O 
E L G R A N A C T O R F R A N C I S C O 

T A L M A 
F u é Ta ima uno de los m á s célebres 

actores franceses. Dedicado a la tra­
gedla realizó -verdaderas maravillas de 
acción, emocionando en grado tal a 
los espectadores, que s e g ú n cuentan las 
crónicas de su época, hab ía Instante 
m que muchas señoras tenían que 
abandonar la sala de espectáculos. Na-
& ó este gran dramático en el a ñ o 1763 
r murió en 1826. E r a hijo de un den-
. lista, y p a s ó sus primeros a ñ o s de rd-
ñfz y mocedad al lado de su padre en 
Londres. E l descubrir, y a hombre de 
re." ntitantos años, su irresistible voca­
c ión por la escena, fué a l volver,de 
ta capital de Inglaterra, y queriendo 
eer fiel a su inclinación t o m ó leccio­
nes de Mole, Dugazón y Fleoury, e 
hizo su primera salida a las tablas en 
el a ñ o 1787. A partir de esa fecha con­
t inuó trabajando con fel mayor aplauso 
liasta su mueírte, estrenando obras de 
<odos los autores franceses, pero parti­
cularmente, las de Marmontel, que lo 
hizo su actor predilecto. 

Ta ima, hombre de vasta cultura pro­
curó intreducir en la escena la verdad 
« n los* trajes. E s decir, comenzó a te­
ner un concepto realista de lo que de­
bía ser él teatro. 

Este gran actor f u é muy elogiado 
por Napoleón Boraparto qué le trata­
ba con gran défencia y le hizo repre-
«rentar ante un público de reyes du­
rante sus guerras con Alemania. 

U N A M I N A A L A D E R J V A . — E l 
c a p i t á n de l vapu r me ivan te " M o n t e 
I c i a r " c o m u n i c ó ayer a l a .Comandat i . 
c i a de M a r i n a que a 6,30 G. M . T . en 
s i t u a c i ó n 43,51 N o r t e 6,11 Oeste se 
a v i s t ó u n obje to flotante a l parecer 
m i n a . 

E L P U E R T O . — E n t r & m n : ' 'Cabo 
Cervera" , de Gi jón , con genera l ; 
" Ineschu" . de B i lbao , con cemento, 
y " L o l i t a Goday" , de Muros , con c 
n i za de algas. 

Sa l i e ron ; "InescihiU*, pa ra E l F e ­
r r o l dea Caudi l lo , con cemento, y "L"> 
l i t a Goday", pa ra Sada, con sal . 

De^pachaodce; " M o n t e B u i t r e " , p a 
r a V i U a g a r c í a , con general , y " C o n ­
cepción Hev ia" , pana San Esteban de 
P r a v i a , en las t re . 

Se^-esperan: "Cabo Carvoei ro" , con 
genera l ; " M i n a M e r u x a i " y " M a n u e l " 
con ca rga ; "Cementos R e z ó l a 2" 
"Gal ic ia ' ' y " R . Espinoaa , con ce­
mento . 

F t t i p m o o 
Da tos faci l i tados p o r e l Observa­

torio de L a Corana , a las 19 horas 
del d í a , d e aye r : , 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n l v ^ l 
del m a r en m m . , 750'1. 

Terr toeratura p i á x l m a , 16* a las 15. 
I d e m m í n i m a . ir6 a las 3'30. 
I d . media , 12'8. 
I d e í n rtitídia. 84. " / 
D i r e c c i ó n m á s f r e c ú s a l e de l v ien to . 

Oeste 
Velocidad med ia en k m s . p o r h o ­

r a , 23,5. 
Recor r ido t o t a l deJ v ien to en 24 

l lo ras en k m s . . 664. 
V i s i b i i i d J d media en Imi s . , 10. 
L l u v i a registrada en 24 horas , pov 

m e t r o cuadrado, 13'2. 
Estado de la mar, macejadilla. 

* , * * 
D u r a n t e l a noche h a Uo'rtdo con 

bastante intensidHd en GaMcia, m á s 
moderadamente en el D u e r o y débil­
mente en el Centro, Can t ab r i a , B b r o 
y par te de A n d a l u c í a , sn el resto de 
E s n a ñ a , el cielo casi cubier to . 

T i e m p o probable.—Se exteiende la 
í l uv i a en f o r m a de chubascos a l a cos­
ta c a n t á b r i c a y t a m b i é n a C a t a l u ñ a 
Bn el centro, a ú l t i m a hora , se r eg i s . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — R e n u n . 
cfai.-—La Sala de Gobierno de esta 
Aud ienc i a a d m i t i ó l a renuncia que 
hace del cargo d é juez m u n i c i p a l su ­
plente d é M o n d o ñ e d o , don J o s é R a ­
m ó n R e g ó M a r t í n e z . 

Ju ramen to de u n nuevo abogado.-
A n t e l a sala de gobierno de l a A u . 
d i é n c i a t e r r i t o r i a l , p r e s t ó ayer p o r l a 
m a ñ a n a solemne j u r a m e n t o pa ra el 
e jercic io de su carrera, e l nuevo abo 
gado del i lus t re Colegid de L a C o -
ru f i a don M a n u e l Bueno Lago . 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra Aoi/.-rrSalas die 
l o C i v i l . — L a C o r ú ñ a : E l abogado d'íj 
Estado con l a C o m p a ñ í a , de F e r r o 
car r i les del N o r t e . Le t r ados Boedo y 
Monelos R o d r í g u e z . 

Cambados: D . J u a n U c h a con don 
A n t o n i o Chouza, sobre i n o u m p l i m i ^ n -
to de eontraro. Letrados . Gallego R o ­
d r í g u e z y P e m á h d e z G a r c í a ( D . A a -
r e l i o ) ^ i 
" Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i ­

mera.— Fer ro l : con i ra P l á c i d o P a n 
t ín . Letrados O a s á s F e r n á n d e z y P é r e z 
B a r r e í r o . 

S e c c i ó n segunda .—Ferro l : cont ra 
B a l b i n o Lemus , po r robo. L e t r a d o 
G ó m e z Car re ra . 

t r ó una d i s m i n u c i ó n de l a densidad 
de las nubes, l o m i s m o que en el 
Duero, coincidiendo ODU cambios de 
v ien to y descargando chubascos. 

M a r gruesa en el C a n t á b r i c o . 
' i|c $ $ 

Temtperaturas e x t r e m a s : — M m á x l -
m a d é 25 grados en M u r c i a y M á l a ­
ga y m í n i m a de 4 en Sor ia y C u e n ­
ca. E n M a d r i d : m á x i m a de aver, á 
lag 12'30 horas, 13,4 grados y m í ­
n i m a de hoy, a l a 1 hora , 8,4 grados. 
( C I F R A . ) 

M I E N T R A S P E I N A 
A S U B E B É . . . 

fÜ tiempo que emplea, por fo 
•nonana, en peinar a su b e b é , 
puede bas tar p a r a que los 
SUPOSÍTORIOS RÓVI produzcan 
su efecto de modo fácil e indoloro. 
los SUPOSITORIOS ROVI no per» 
turban el tubo digestivo, como los 
purgantes. Actúan para liberar 
«I intestino infantil siempre quo 
s e a menester. Estimulan las fun* 
cienes normales, habituando al 
tilño a una práctica diaria sin ne­
cesidad de enemas, por lo comúrt 
poco gratas a los p e q u e ñ o s . 
Son de glicerína pura al 96 %. 

Consulte con su médico i 
PÍDALOS ÍH FARMACIA} 

C C S. frk 371̂  

CRUCIGRAMA 

N ú m . 2. — H O R I Z O N T A L E S . — A 
N o t a mus ica l . I n v e r t i d o , entrega. B 
H e r m a n o m a y o r de una c o f r a d í a , »illa 
de A s t u r i a s . C P laza p ú b l i c a . P e r í o ­
do de la v i d a humana , D Acciones ex ­
ternas propias de cada persona. E Ca­
bos gruesos que s i rven pa ra re forzar 
los v i radores de los masteleros. F 
R í o del A f r i c a Occidenta l francesa G 
N o t a musica l . Le t ras de " i r a " . 

V E R T I C A L E S . — 1 Rost ro . CAnso-

G o b i e r n o C i v i l 

( D E L E G A C I O N D E A B A S T E C I ­
M I E N T O S ) 

Racionamiento de patatas* 
A part ir del d ía 21, en f « á m suce­

sivas, se e f e c t u a r á un reparto de tres 
kilos de patatas por persona inscrita en 
censo de racionamiento, a l precio de o'po 
pesetas ki lo . 

Los ' industnattes detallistas se h a r á n 
cargo de las cantidades del citado a r t í c u ­
lo que precisen para efectuar este r e ­
parto en los- almacenes citados en 
Arzobispo L a g o , 8, justif icando las c a n ­
tidades recibidas ante esta D e l e g a c i ó n con 
!a serie .cuarta de l a semana l ? las 
cartil las individuales de racionamiento. 

Se advierte a los industriales detall is­
tas que en c a s ó de no hacerse cargo de 
las patatas que precisen se s a n c i o n a r á con 
la pérd ida de suministro de carti l las d u ­
rante tres meses, • 

L a C o r u ñ a j 18 de octubre de 1 9 4 3 . — E l 
gobernador c iv i l , Víctor Covián. 

> P R E S E N T A C I O N 
Caso de residir en' esta provincia don 

Laurent-ino C o m e s a ñ a , puede presentarse 

I M P O R T A N T K F A B R I C A D E L I C O R E S 
Sol ic i ta representante^ para l a Capi ta l y pueblos imiportantes de l a p r o v i n ­
cia. Indispensable sean personas competentes, activas e introducidas en el 
ramo. Escr ibir indicando amplias referen das a l A p a r a d o , 477. B A R O E L O N A . 

nante. 2 E n zooloaría. "cuajar", 3 L í -
m í í e . cerque. 4 C i e r t a p l an t a c o m ­
puesta. 5 M e l a n c o l í a c o m ú n en los 
c láuf i t ros . 6 Color ro jo . 7 N o m b r e de 
muje r . 8 D i s p ú s o l a b i en pa ra u n fin 
9 Donad. N o t a musical . ' 

S O L U C I O N A L J E R O G L I F I C O 
N U M E R O 198 

V é n l a exhausto b u s c á n d o l a . 

en este Gobierno C i v i l , para enterarle de 
antecedentes relacionados con l a s u c e s i ó n 
de su, padre Constantino C o m e s a ñ a , f a ­
llecido en Buenos Aire&, s e g ú n comuni ­
ca1 a este Gobierno el s e ñ o r c ó n s u l de 
E s p a ñ a en dicha n a c i ó n . • . 

TTna devota de l a Virgen, 200 pe­
setas. 

N u e s t r a S o c i e d a d 
N A T A L I C I O S . — D o ñ a M a r g a r i t a 

V d a Cuervo, esposa de don L u i s O r -
duna L6pez, h a dado a l u z u n nif lo, 
p r i m o g é n i t o del d i s t ingu ido m a t r L m o -
nto. 

— L a esposa del doctor D . M i -
niued Corredoyra . nacida Oarmif ta 
Amonedo Casabella, h a dado a l uz 
fe l i zmente u r i n i ñ o , q u é hace el n ú ­
mero seis de los h i jos del d i s t i n g u i ­
do m a t r i m o n i o y es su q u i n t o v ^ r ó n . 

B O D A . — E Iposado s á b a d o , en 
Saup Pedro de V i l l a r (Puentedenme) 
s é c e l e b r ó la boda de l a s e ñ o r i t a E n ­
c a r n a c i ó n A r e s Fea l , con eü joven don 
Manuel de Bernardo G u z m á n . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t « a l a 
s«ñori t ia Pep i t a A r e s , Lópfez, tía ^e 
l a nov ia y D . J o s é R a m ó n A b e . é l o . 
Como testigos firmaron' él acta m a ­
t r i m o n i a l por p a r t e de l a novia , don 
Pablo D í a z N o v o y D , R a m ó n Pena 
F e r r o ; por pa r t e del novio l o h i c i e ­
ron D M a n u e l Abeledo y D , A n t o ­
nio R ú a Novo. Bendijo- l a u n i ó n el 
cura p á r r o c o d o n A n t o n i o Sier to F e r ­
n á n d e z . • 

E l nuevo matr imonio , sa l ló a reco­
rrer varias poblaciones de E s p a ñ a . 

— Dof ia Genoveva L o n g u é i r a Mes. 
quera, esposa de don Rosendo P a m -
ptín F e r n á n d e z , func ionar io m m i c l -
pal . ha dado a ' l u z fe l izmente u n n i ­
ñ o , su segundo h i j o y p r i m e r v a r ó n . 

T O M A D E H A B I T O — E l , pasado 
d í a 15 de l mes actual , v i s t i ó «T Panto 
H á b i t o en la^ Concepcionlstas F r a n ­
ciscanas de V i v e r o , l á s e ñ o r i t a M a r í a 
del Carmen Polo L ó p e z , dejando el 
mundo en plena j u v e n t u d pa ra con ­
sagrarse a Dios en e l claus'xo, t o ­
mando el nuevo nombre de Sor I n é s 
de l a Euca r i s t í a . L a apadrinaron sus 
padres . don Ferrando Polo A n ­
d r é s y d o ñ a Aüc ia LópezN Rondam. 
Ofició en el solemne acto é l R, P . D a l ­
m a c ió Valbuena. S. J . , 

As i s t i e ron a dicha ceremonia « u s 
hermanos, gu he rmana po l í t i ca d o ñ a 
C a r m e n M a y o d é Polo y su amiga 
M a r í a de las Mercedes P é r e z A l v a -
rez h i j a del i^fe p r o v n : M d é Es­
t a d í s t i c a de esta cap i t a l . 

V I A J E R O S . — . D e s p u é s d » haber 
pasado u n a temiporada en esta c i u ­
dad s a l i ó pa ra Pontevedra l a s e ñ o -
r i t a Carmucha A l e r M a r t í n e z , a c o m ­
p a ñ a d a de l a s e ñ o r i t a , A m a l i t a G. T i ­
zón . 

r— Regresaron de su e x c u r s i ó n 
por var ias poblaciones d é E s p a ñ a las 
s e ñ o r i t a s M a r i n e a L ó p e z - S o r s y Jose­
fina Cacheiro. 

— De Gu i t i r l z regresaron don A l e ­
j and ro M a r t í n e z del V a l l e y su es­
posa d o ñ a A v e l i n a L e y . 

— D é su finca de A l m e i r a s r e ­
gresaron don A n g e l A p e r r i b a y y P i ­
t a d á V e i g a y su f a m i l i a , 

— Regresaron de Oleii-os, ^.onde 
pasaron el verano, d o ñ a Carmen .le 
Ca r r i c a r t e de A r g u d í n y sus h i jas . 

— D e s p u é s de haber pasado ma 
temporada con su hermana l a s e ñ o ­
r a de V á z q u e z G u l í a s s a l l ó oa ra 

O m w e Sa, sefioita A u r o r a Ahrarez 
Alonso. 

P a g o d e l a s n ó m i n a s 

d e c o m b a t i e n t e s 

y e x - c o m b a t i e n t e s 
^ E n las oficinas de l a Je fa tura p r o v i n ­

cial del Subsidio al C o m b a t i e n í f , sitas en 
l a A v e n i d a de ía M a r i n a , 6 y 7 bajo, de 
n a 1, se e f e c t u a r á el pago en la forma 
siguiente: 

N ó m i n a de c o m b a t i e n t e s . — D í a ít), por 
l a m a ñ a n a , de i s a 13. 

N ó m i n a de e x - c o m b a t i e n t é s . - — D f e i p , 
por la m a ñ a n a , de 12 a f. 

D í a 20, por la m a ñ a n a , todos aquellos 
beneficiarios que por causa just i f icada 00 
lo hiciesen en su turno correspondiente. 

S u b v e n c i ó n d e 2 0 . 0 0 0 

p e s e t a s a l a E s c u e l a 

d e A i t e s y O f i c i o s 

d e S a n t i a g o 
_ E l Exorno , s e ñ o r ministro de E d u c a ­

c i ó n Nacional t e l e g r a f í a a l s e ñ o r gober­
nador c iv i^ que h a f irmado una orden 
concediendo una s u b v e n c i ó n de 20.925 
pesetas a la E s c u e l a de Artes y Oficios 
A r t í s t i c o s de Santiago de Compos'tela. 

Y A - V O Y : V I K N B 
1 S T E E N O C U M B R E 

C A R O I B 

m 

E L LUBRE DE V i G O 
C o n t i n ú a presentando con g ran é x i t o su i m p o r t a n t í s i m a colección de 

modelos de a l ta cosiura para o toño e invierno 
J / S S T I D O S , T R A J E - S A S T R E Y ABRIGOS 

S E C C I O N D E P E L E T E R I A 
Extraarcfinarta' colección d é abrigos de piel,,,modelos de g r a n elegancia 

ooüíecc ionados en esta casa con ricas y variadas pieles 

P R E C I O S L I M I T A D O S 

N O T A ; A primeros de Noviembre p r e s e n t a r á esta misma eo lecc ián é n «1 
Hoté ] Palas de L a O c r u ñ a . 

T E m O R O S A L I A C A S m 

Compañía de Comedia: Cómicas C A S I M I R O O R I A S 

H O Y T A R D E 7»30 N O C H E , 10'4S 

E S T R E N O de la farsa cómico-pol ic íaca en un prólogo y dos actos de 
. C A R L O S UjOPES 

C i n c o a ñ o s y u n d í a 

U n a ffivjer m u e r t q 

a l s & r a t r o p e l i a d q 

p o r u n a u t o m ó v i l 

e n P a s t o r i z o 

E n l a carretera de Pas toma s u 
C o r u ñ a , fué arrol lada el domingo ¿3 
la tarde por u n a u t o m ó v i l de alqu^S 
que conducía su propietario José 
ü ñ á n López , de San Agus t í n 27, bS! 
l a vecina de esta capi ta l doña W j ? 
S á n c h e z G ó m e z , de 65 a ñ o v que. n , 
gxesaba de aquel santuario en xxrüZ 
de Manuela Vascón M a r ü n e z , ^ ^ 
ados, t a m b i é n de L a O o r u ñ a , coa ^ 
mic i l o en Galera 24 primero. 

En el mismo a u t o m ó v i l causante 
atropello f u é t r a í d a dicha señora a k 
Casa de Socorro del Hospl al . Despu^ 
de asl t i da de urgencia quédó oouptm, 
do una cama en e l -Hospi ta l de'can, 
dad, en cuyo centro fa l l ec ió horas nijí 
tarde. L a finada habitaba con su ta, 
m l l i a en la calle de San Agustín 04, 
mero 6 segundo, a donde fué trasia, 
dado é l c a d á v e r previa autorización 
Judicial. 

—Atropellada por tm ó m n i b u s ^ M 
ó m n i b u s C- 4903 que hace el seríelo 
de viajeros de e:ta capi ta l a Caatei, 
conducido por Angel Mena Gaitía 
a t r e p e l l ó en los Castro®, anteayerT» 
Manuela B a r t o l o m é Montellano, de'jj 
años , de los Castros, 12, segundo, y 1 
produjo la f rac tura completa de Q 
pierna izquierda. A l ocur r i r el fw»% 
Manuela se d i s p f n í a a subir a un twa. 
v ía en la parada de aquel lugar, n 
lesionada, f ué a.ttótlda de urgenci«r«j 
la Casa de Socorro d é San:a Lucía j 
se ca l i f i có su estado de pronóstico 
servado. 

—Otros tres lesJonados con fraetn^ 
Jul io Bar ros G a r c í a , de 14 añoa dej 
Monttfto, ee c a y ó de una biclolets f 
se produjo la f ractura del bmao 1» 
quierdo. 

A l cae raé «1 suelo, a e c m e m m í t 
de u n r e sba lón , Ju l io F e r n á n d e z Low 
r ido, de 18 a ñ o s , de Ponte da Pedh, 
r e su l tó con l a f ractura del radio é m 
cho. 

T a m b i é n , por c a í d a , se ocasiocó ü 
l uxac ión del codo iaquiemo, el niño tf 
dos fjüos D a v i d G a r c í a López , dé 
nelos 6. 

Hoy sa gasto «i dinero méi 
fácilmente que nunca.». Una R-
mosna, católicos, para la Obra 
Misional Pontificia de la Propo-
gasién de la Fe. 

- ' C ü R T I l I R H 

D I E f P f C T A C l l L O S 

C I N E AVENIDA 
H O Y a, las 3'45. 5*45, 8 y W t í 

E X I T O A S O M B R O S O de 3» m a ^ 
fica p r o d u c c i ó n en esipañoi 

S u b l i m e p e r d ó n 
Fierre Blanchar, Annie Dacata 

U N A P A S I O N A N T E D R A M A en ;<l 
ambiente de u n puéb lec i ío de la frofl' 
tera belga-holandesa. 
P r ó x i m a m e n t e : F U E R A SOMBREEOS 

(Una p r o d u c c i ó n norteamericana) 
M A E O L A R K E , J O H N PAYÍíS 

H E L E N D D Í D . 
S A B A D O : G R A N E S T R E N O 

C A V I A R P A R A S. E. 

K I O S C O - H O Y ^ 
A L T O : 4, 6, 8, 10'45 
B A J O : S'ÍS, 5*45, 8'15 y W S » 

U L T I M O D I A DEPINTETVO de * 
grandiosa s u p e r p r o d u o c i ó n nacional 

UN MARIDO 
A PRE( JO FIJO 

Magis t ra l I n t e r p a r e a c l á n de L ^ A 
Y E G R O S con R A F A E L D U R A N 

G R A N C I M E C O R U f l A 

H O Y Y M A Ñ A N A : U L T I M O S DW3 
L a edmpát ica pe l í cu la cómica 

V i v i e n d o o l r e v é s 
Mary S a n t p e r é , Francisco Mf So* 

4 — 6 8 — 10'45 
J U E V E S : ¡ G R A N E X I T O 1 

L A M O D E L O Y L A E S T R E L L A 

y a - v o y - h o y " 
¡ E X I T O I N M E N S O ! CTFESA prese^ 

R o s a s d e O t o ñ o 

M A R I A F . L A D R O N D E G U E V A M 
L U Í S PRENDES, M A R T A 

S A N T A O L A L L A 
4 — 8 — 8 — lO'tí 

V I E R N E S : ¡ E S T R E N O C U M B í t á 
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gp i t o r í a l ; 

E l PAP 
La ífuerra. seguida po r u n cortejo 

j . mina y de « a n g r e , se acerca a los 
f f ^ o s de la Ciudad Eterna. ¿ S e r á 
SSíbte que- la furia del fuego y l a 
¡rietralla no respete las piedras vene­
randas que los siglos no se han a t re -
S j o a destrozar? E l mundo c i v i l i -
« S o tiembla. R o m a no es solamente 
h capital de u n pueblo convert ido 
¿L unidad nacional hace menos de u n 
^ l o . Roma es la cuna de una c i ­
vilización imperecedera cuyos un iver ­
sales alientos siguen viviendo, con l o -
¿ana exuberancia, Roma es t o d a v í a 
muchísimo m á s . Es la capital del 
mondo 'cristiano, la ciudad que co ­
noció él celo a p o s t ó l i c o de Pedro, 
la elegida por Dios para erigir en 
ella el t rono inmor t a l de su Vica r io . 
Roma, ciudad d é los Papas y cabeza 

' ¿el Imper io mundia l de la fe e s t á 
por enqjma del odio de los hombres 
y de los pueblos, de los^ derechos de 

' {as naciones y de las contiendas h u ­
manas. Roma es del mundo é n t e r o . 
¿ e n t r o de Roma existe algo supe­
rior a toda t jurisdicción temporal . 
¿ I Vaticano, norque al l í e s t á el E m ­
bajador, el Vicar io , el l e g í t i m o r e ­
presentante d é Dios en la t ierra. 

Bas tar ían las obras de A r t e acu­
muladas por el genio humano a t r a ­
vés de los siglos, y la His to r i a car­
gada de grandeza resumida en la elo-

< cuencia de las piedras, monumentos 
y bibliotecas oara que nadie se atre­
viese a poner sus manos profana­
doras sobre la ciudad que alguna 
Vez respetaron los b á r b a r o s . Pero t o -

i car a la ,Casa del Vica r io de Cristo, 
tí lugar que custodia los restos de 
los A p ó s t o l e s se r ía acc ión tan mons­
truosa oue la é p o c a actual no se v e ­
ría libre j a m á s del duro anatema 
tjue sobre ella l a n z a r í a n las futuras 

• generaciones. 
La guerra golpea sobre las puertas 

dé Roma. D e n t r o de los muros de su 
( pequeño Estado temooral el Papa, 

Padre de la Cristiandad, permanece 
en constante o r a c i ó n , con el alma 
transida ñ o r el dolor y las g r a v í s i ­
mas preocupaciones. Pensad qr*? so­
bre su c o r a z ó n pesan los sufr imien­
tos de todos sus hi ios, d é los que 
fcaen en los frentes de batalla v ' d e 
las v í c t imas inocentes de las ciuda­
des ( ¡ t a n t o s n i ñ o s ! ¡ t a n t o s ancianos! 

: «tantas madres! . . . ) ; la ruina y deso­
lación de las urbes y de los templos, 
la miseria que aniquila los cuerpos 
y pone en pel igro las almas. D o l o -

• roso camino e l que marca el P o n t i -
í ficadq de Eugenio Pacel l i . F u é con -
: sagrado Arzobispo en M a y o de igs?» 

fcuando Europa se e s t r e m e c í a de es­
panto por ía dureza de ot ra guerra 
terrible, y ascendido a la Si l la de San 

. íPédro en los momentos precursores 
• de esta otra guerra colosal que ame-
• maza con la ruina del mundo y c u ­

yas fconsecuencias morales no es p o ­
sible calcular. Papa de la Paz quiso 
ser a todo trance. L a blanca paloma 
de su escudo y la propia ra í z de su 
apellido constituyen todo u n s í m b o ­
lo. Y Papa de la Paz se rá , a pesar 
de que la ceguera y la soberbia^ de 
5os hombres no l o hayan querido, 
fporque nadie ha hecho, n i hace tanto 
como é l en p ro de la concordia e n ­
tre todos los pueblos. S e r á , a d e m á s , el 
Paia del dolor, porque ninguno h a -
fcrá sufrido en su c o r a z ó n con tanta 
amorosa c o n m i s é r a c í ó n los padeci­
mientos de sus hijos. 

E n las altas horas de la madrugada 
brilla en una de las ventanas del 
'Vaticano una tenue l u í ; lucecita que 
es. sin embargo; el faro i n e x t i n g u i -
fcle de l a fe y de la confianza de los 
pueblos. A l l í e s t á el Papa orando 
Jjor la paz, y a l l í deben estar t a m ­
bién nuestros corazones. N o t embla -
íhos por la vida de la Iglesia, porque 

le ha prometido la asistencia i n ­
vencible del E s p í r i t u Santo. Es i n -
tnortal y contra E l l a nada pueden 
los hombres. Desde San Pedro has­
ta hoy 262 Papas se han sentado^ en 
*a Silla romana. Tronos , imperios, 

• monarqu ía s , r e p ú b l i c a s , falsas c i v i ­
lizaciones se han desvanecido como 
«1 polvo. L a navecilla del Pescador 
permanece firme venciendo sobre los 
w á s recios temporales. N o ; no teme­
rlos por la Isrlesia pero s í por la v i ­
da de P í o X I I . por los tesoros que 
jfa fe de los siglos d e p o s i t ó , como 
grandioso homenaje, sobre las t u m ­
bas de los Apóá to l e s . . . Sentimos el 
dolor del Padre c o m ú n , sus augus­
tas y preocupaciones. Por eso a y u ­
démosle de la ú n i c a manera que nos 
«s, posible hacerlo: orando por é l y 
Uniéndonos a sus plegarias en f a -
*pr dê  la paz. L a luz de Roma con -
*inuará i luminando a l mundo. 

E L I D E A L G A L L E G O , 

h é 

1 i r a 

m e n e s d e E s t a d o 

En el mundo catól ico misional só lo 
existe un sacerdote por cada 

GO.OOOalmas que piden conversión 
P o r E n r i q u e T o r r e s 

L a m a t e m á t i c a belicosa con que el 
mundo civil izado mide hoy sus gue­
rras destructoras tiene un reverso p ia­
doso: la a r i t m é t i c a misional, el s i m p á ­
tico balance que todos los años of rec í 
a los hombres la vanguardia heroca de 
la Iglesia. Estas cifras de la a e c ó n 
eyangelizadora por pa í ses de infieles 
discuápan siquiera las miserias huma­
nas y los • c r í m e n e s fracticidas. M í e n - ' 
tras el mundo se debate en luchas 
absurdas una empresa pacíf ica exten­
dida por todos los rincones del globo 
siembra bajo la e n s e ñ a n z a de la cruz 
los principios de la hermandad u n i ­
versal, Pero eí contraste no puede ni 
debe seguir perdurando. Es preciso 
que como a n t a ñ o la cristiandad no ten­
ga m á s que una sola cara y la c i v i l i ­
zac ión u n solo s ímbo lo que es el s í m ­
bolo de la fe. H u b o un t iempo en que 
las guerras y los afanes ¿a e x p a n s i ó n 
mi l i ta r t e n í a n como ún ico f in un apa­
sionado sentido de servicio religioso. 
Los hombres se u n í a n para defender 
la creencia sublime y ensanchar los 
campos de este evangelio universal 
Crimen g r a v í s i m o era,gastar las 'Ener­
gías en batallas intestinas, ¿ P o r q u é no 
pensar hoy como entonces? ¿ P o r qm 
no meditar que el problema sigue en 
pie y que la vieja cristiandad e s t á l l a ­
mada a m á s altos fines que los que 
ahora pejisigue d e s h a c i é n d o s e a sí mis ­
ma? ^ 

Estas cifras misionales debieran su­
gerirnos algo para e l porvenir , algo 
que pueda conducir a una pol í t ica i n ­
ternacional de rectificaciones é n la que 
el mejor armamento de los pueblos 
fuera la caridad y su mejor e jé rc i to el 
formado por batallones de misioneros. 

L O S D O S T E R C I O S D E L A 
H U M A N I D A D N O C O N O C E N 

A C R I S T O 
M i l trescientos veinticinco millones 

de seres humanos—las dos terceras 
partes de la humanidad^—no conocen 
a ú n a Cristo, constituyen un< grandioso 
peligro para la sociedad civil izada; de 
ellos 1.050 millones son paganos y m á s 
de 250 mil lones mahometanos. Si t e ­
nemos en cuenta la superficie que ocu­
pan estas ihasas de infieles, el campo 
universal de la Iglesia catól ica se ele­
var ía a la enorme cifra de 54.000.000 
de mi l las cuadradas donde los mis io­
neros han de repartirse para realizar 
su labor. Pero como el n ú m e r o de 
es to fes s ó l o . d e 22.000. sacerdotes na t i ­
vos y extranjeros, a' los que ayudan 
9.000 hermanos y 53.000 religiosos 
aparte de 76.000 maestros y 92-000 ca­
tequistas, resulta que en, el mundo ca-

Su 

S A N T I A G O , 18. — Tercera lista de 
"Uimnos que han aprobado el ejercicio 
í^cn to y que pueden tomar parte en 
*| examen^ oral. Esta lista comprende 
tesét n ú m e r o 431 al 560, inclusives, 
*stando t a m b i é n incluido el n ú m e r o 266 
Por haber jusitificado haber actuado en 
grupo distinto, 
<l 433 434 435 43^ 437 438 44© 442 
« 4 445 446 448 449 450 457 462 472 
r473 475 476 477 404 485 486 488 490 493 
W 501 516 518 519 521 522 530 534 
«43 544 546 547 S49 554 S60 

g n i J S E V I U D A ! 
'?» tu esposo estuvo asegurado en ©1 

W m e n General de Subsidios F a m i -
JJ*1*^! tienes derecho a un subsidio 

• E l e x c e s o d e t r a b a j o 
• l a s p r e o c u p a c i o n e s 
• l a v i d a d i n á m i c a . 
han producido un desgaste en la 
parte más noble de su organismo. 
Los nervios cansados son respon­
sables de su fatiga y depresión, 
de su falta de memoria, de su 

excitabilidad. 
Sí nota alguno de estos sínto­
mas recurra con confianza a t 

Super-alimento vegetal 
de alto poder nutritivo y 
r e c o n s t J t u y e n t e 

Después de un breve tratamiento 
con 4 comprimidos diarios, sus 
músculos serán más ágiles, su 
cerebro más' capaz; el equilibrio 
de sus nervios y el bienestar físi­
co le harán vida y trabajo fáciles 

, y agradables. 
C O N S U L T E CON SU M E D I C O 

tó l ico misional solo existe un sacer­
dote por r^da 60.000 almas que piden 
c o n v e r s i ó n . ¿ H e m o s meditado el-alcan­
ce de estos expresivos datos? 

P E R O 800.000 A L M A S S E 
C O N V I E R T E N A L A Ñ O 

N o obstante anualmente cuentan 
por 800.000 las conversiones gracias al 
celo y sacrificios de 'estos misioneros 
que lograron la c o n s t r u c c i ó n de 77-000 
iglesias, 90.000 escuelas con 5 millones 
de alumnos, 5-0oo hospitales, con m á s 
de 75.000 camas y 8.000 dispensarlos 
que todos los a ñ o s hacen 35-000 m i l l o ­
nes de consultas gratis. A d e m á s de sus 
2.000 orfelinatos; 4.000 seminarios con 
16.000 estudiantes y numerosas lepro­
ser ías y sanatorios antituberculosos es 
lo que da idea de su esfuerzo y de la 
oosibilidad y fruto de las tareas mis io­
nales, ¿ P u e d e hacerse m á s con tan es­
casos medios? 

B A J O E L I M P E R I O D E L A 
I G L E S I A 

I m a g i n é m o n o s lo que ser ía u n nú­
mero tres o cuatro veces mayor de 
misioneros con el apoyo oficial necesa­
r io de todos' los Estados cristianos, 
con la ayuda moral y económica de 
los ca tó l i cos de todo el mundo, con 
la a p o r t a c i ó n generosa de. cuantos se 
sienten un idós en la comunidad so­
brenatural de la que Cristo es cabeza, 

m m 
rtrt t u s 

ATOimSI u 
I G l C S t A A 
S O S f Sf l l tUi 

»8o h o i p « ' í ' « 1 

V liOMD/ 

puestas só lo stts miras internacionales, 
en esta Ganta empresa de di latar el 
reino de Dios. ¿ N o es verdad que en­
tonces t o d o ' lo que parece fan tas í a 
nodr ía llegar a ser una sublime real i ­
dad de paz y de frater'nidad universal 
bajo el Imper io espiri tual de la I g l e ­
sia? ' 
7.500 S A C E R D O T E S I N D I G E N A S 

E l problema de las razas queda r í a 
resuelto en. esta j e r a r q u í a de color c u ­
ya efira de sacerdotes i nd ígenas llega 
ya a m á s de 7,500 descontando las de 
Australia, Nueva Zelanda y N o r t e de 
Europa, la comunidad de intereses se 
ha r í a posible bajo la c o n c e p c i ó n de una 
vida moral , social y económica basa­
da en principios caritativos semejantes; 
el catolicismo nuevo punto de apoyo 
seguro logra r í a una faena superior a 
la que tiene para d i r i m i r o decidir so­
bre los errores temporales y los apa­
sionamientos de los pueblos. 

¿ H a s pensado por tanto ca tó l ico , que 
sufres espantado la tragedia del m u n ­
do, todo lo que significa la acc ión m i ­
sional en este aspecto tan sencillo, tan 
inmediato y humano como he querido 
•Mantearlo? 

Para el logro de todo ello, la I g l e -
•a c o n s t i t u y ó el " D o m u n d " y todo el 

año las. misiones esperan tu o rac ión , 
tu óbo lo y tu propaganda fervorosa a 
t r a v é s del ambiente que te rodea. 

Ayuda Oor la paz, por ese mundo nue­
vo al que todos estamos obligados y 
queremos que sea de é s t a y no de 
otra manera. 

C U L T U R A N A C I O N A L 

S E O d O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E P R I M E i R A E N S E Ñ A N Z A 

H á b i é n d o i s e rec ib ido en esta sec­
c ión a d m i n i s t r a t i v a u n oficio de la ¿ e 
Oviedo destinado a d o ñ a Celsa H e r -
mdda G r a n d í o , maes t ra de dicha p r o ­
v i n c i a e i g n o r á n d o s e su domio i l io í-:c 
ruega pase p o r estas oficinas de. diez 
y media a u n a y media o en s u de­
fecto a l g ú n f a m i l i a r . 

L a C o m ñ a a 18 de oc tubre de 1943 
E l jefe de l a s e c c i ó n L . Bonapla ta , 
Se , elevan a definitivos los ascensos 
que, con c a r á c t e r provisional , se o tor ­
garon por Orden minis ter ia l de 23 de 
jun io de 1941, a maestros nacionales 

en su quinta c a t e g o r í a 
Se hallan, comprendidos los siguien­

tes de esta provincia : 
Vacantes 1 -10-1936: D o n Francisco 

Veiga Garc ía , n ú m . 1.769; don Leoncio 
M a r t í n e z Andrade, n ú m , 1.770, y. don 
J o s é M a r í a Racedo Cob ián , n ú m , 1.773. 

Vacantes 1 -11-1936: D o n J o s é B e ­
ni to Santos Ageitos, n ú m 1.783. 

Vacantes 1 - 1 2 - 1 9 3 6 : D o n ' Manuel 
L ó p e z Gu iñas , n ú m , 1.793, y don C á n ­
dido Paz A r e s , - n ú m , 1.798. 

Vacantes 1 -1-1937 D o n A n t o n i o G i l 
C a s t i ñ e i r a s , ' n ú m . 1.802, y don Deside­
rio V á r e l a Ailvarellos. n ú m . 1.812. 

Vacantes 1 -1 -1937: D o n Dionisio 
G o n z á l e z M a r t í n , n ú m 1.816. 

Vacantes 1 -8 -1937: D o n J o s é Benito 
L á m e l o L á p e z , n ú m , 1.868 

Vacantes, 1 -9-1938: , D o n J o s é B c l i ­
sar i o R o d r í g u e z Caneiro, n ú m . 1.976. 

Vacantes 1 -12-1938: D o n Francisco 
Vi l l a r i no Arias , n ú m , 2,008. 

Vacantes: i - S - 1 9 3 9 : D o n Diego 
G o n z á l e z G ó m e z , n ú m , 2.054. 

Ascienden r 6.000 pesetas, con efec­
tos administrativos _ hasta 1 -6-1939; 
e c o n ó m i c o s y administrativos hasta 
31-12-1939 , y 9 7,200 pesetas e c o n ó ­
micos y administrativos desde 1-1-1940 

Vacantes 1 -12 -1939: D o n Luis Ce-
reijo L e ó n , n ú m , 2.193, asciende a seis 
m i l pesetas,- con efectos e c o n ó m i c o s y 
administrativos hasta 31 -12-1939 , y a 
7.200 pesetas, e c o n ó m i c o s y adminis­
trativos desde 1 -1-1940. 

Vacantes 1 -12-1940: D o n Juan S u á -
rez Quintans, n ú m . 2.428, asciende a 
7.200 pesetas^ con efectos e c o n ó m i c o s 
y administrativos desde 1 -12-1940 

Vacantes 1 -1 -1941: D o n Rosendo 
Otero Blanco, núm._ 2-438, asciende a 
7.200 pesetas con efectos adminis t ra t i ­
vos y económicos desde 1 -1-1941, 

Vacantes' 1 -2 -1041: D o n J o s é Car-

ballal Garc ía , n ú m . 2.449., asciende a 
7.200 pesetas, con efectos e c o n ó m i c o s 
y administrativos dpede 1 -2-1941. 

R e h a b i l i t a c i ó n 
Se rehabilita en su cargo, sin san­

ción, al c a t e d r á t i c o d» la Universidad 
de Santiago don V a l e n t í n P é r e z A r -
gi lés , . 

La Asamblea Diocesona 
de la Juventud 

masculina de Acción 
Católica 

de Madrid-Alcalá, 
ha sido clausurada 

en Getafe 
G E T A F E , 18, — L a clausura de la 

X V I Asamblea Diocesana de la^ Juven­
tud Masculina de Acción Católica d« 
M a d r i d - A l c a l á se ha celebrado so­
lemnemente en Getafe, con asistencia de! 
Obispo auxiliar de -la diócesis, doctor 
Casimiro Morcil lo, E l pueblo se halla­
ba engalanado. Los edificios públicos y . 
las casas particulares lucían colgaduras y 
la Cruz de la Juventud Católica apare­
cía en: casi todas las fachadas de las ca­
sas. 

A las diez de la mañana l legó el Obis­
po auxiliar, quien fué recibido a la puer­
ta de la iglesia por el coronel señor D í a s 
Várela , jefe del Regimiento de A n i l l e -
ría núm. 18 ; Monseñor Vizcarra, secre­
tario general de la Dirección. Central do 
Acción Católica, el presidente nacional y 
la Junta diocesana de Getafe. 

" Finalmente, el doctor M o r c i l l o dió a 
los fieles l a bend ic ión episcopal. 

Terminados estos actos, el ' O b i s ­
po y las autoridades se traslada­
ron a una tribuna instalada en la plaza; 
frente a la Cruz de los Caídos, donde se 
celebró la sesión de clausura de lar 
Asamblea. H a b l a r o n , el p á r r o c o y e l 
presidente- del Consejo diocesano. 

Finalmente, el Dr , M o c i l l o se refiere á 
las palabra? pronunciabas por los 
oradores precedentes y dice qua, ei 
m u : h o han pedido, es porque mucho 
e? lo que quiere hacer l a . j uven tud 
ca tó l ica . Se refiere al mensaje del 
Papa en la Navidad pasada en el q u « 
ee establecen los posiulado? para el 
nuevo ceden en el mundo, que asegu­
ren l a paz y que se basan en el res­
peto a la dignidad humana, cuyo con ­
cepto, e s p a ñ o l y ca tól ico , el prelado 
glosa ampliamente, y aconseja a loa 
j ó v e n e s v i / i r en estado-de «rracia. Con 
los pies p i«sndo la t ierra; pero con la 
cabeza dir igida hacia el Cielo, Les diod 
que es nuestra hora la de todos los 
hombres que saben pensar en Dios.. Efl 
doctor. Morc i l lo termina bendiciendo 
lo.? pcopósitos dd la juventud de Acción 
Oatól ica . 

Tan to eü pírelado c ó m o los anter io­
res oradores fueron m u y aplaudidoa 
por los m i l l a r e s de personas reunidas 
en l a Haza de Getafe. Los actos t e r ­
minaron con una visi:ar por la tarde, 
a l C é r r o de los Angelés.—- ( C I F R A ) . 

¡ E M P R E S A S D E L E G A B A S ! 
E n el actual mes de octubre h a b r é i s 

de presentar la l iqu idac ión de los Sub­
sidios Familiares pagados durante e l 
tercer tr imestre del ano. 

X o d e m o r é i s la p r e s e n t a c i ó n para no 
incu r r i r en recargo. 

D D 

M u i e r e s d e A c c i ó n 

C a t ó l e a 

H o y , martes, d ía 19, a las cinco y 
media de la: tarde, t e n d r á lugar el acto 1 
de la apertura de curso 1943^944, en el t 
local social, T r a v e s í a de la calle Real, 2 ¡ 

ErConsejo T e r r i t o r i a l de las M u j e - l 
res de A , C. ruega a todas las socias i 
í iengan a bien asistir a diclao acto» * 

"Los transportes del 
fuluro"-por tierra, mar 
y aire- utilizarán las 
estructuras de aleación 

de acero Budd. 

EDWARO G. B U D D COMPAÑIA CONSTRUCTORA 
F I L A D E I F I A , Efe. ÜU. A. 

D i s e ñ a d o r e s y fabricantes d e los a f a m a ­

d o s trenes d e a c e r o inox idab le , p a r a 

p a s a j e r o s . A c t u a l m e n t e o c u p a d o s e n 

producir p i e z a s y e q u i p o s d e g u e r r a 

p a r a las fuerzas a é r e a s y n a v a l e s d e 

ios e j é r c i t o s c í e las N a c i o n e s U n i d a s . 



18-10-1943 E t I D E A L O A i. x. e a o 

celebró cnn gran biillanfez la pefegrinación Je 

cafequisfas Je l a Coruña y Santiago.—También ganó 

el jubileo un grupo Je peregrinos Je Ya'encia 

¡ t a ñ é n o p o d r á 

¡ y p r 

a n S e b a s t i á n 

Catequistas de L a Coruña, con el Mo'derador diocesano v los directores, que 
se trasladaron en peregrinación a Santiago de Compostela para ganar el 

Jubileo del A ñ o Santo 
S A N T I A G O 1 8 . — E l d o m i n g o se 

ee í eb ró l a p e r e g r i n a c i ó n -de catequis­
tas de L a C o r u ñ a y Sant iago , en l a 
que t o m a r o n pa r t e unas 200 s e ñ o r a a 
y s e ñ o r i t a s . C o m o de; cos tumbre , l a 
p e r e g r i n a c i ó n se f o r m ó en el-. Paseo 
de la A l a m e d a , t r a s l a d á n d o s e désele 
al l í a i a B a s í l i c a , a c o m p a ñ a d a de l á 
banda m u n i c i p a l . Su paso po r l^e ca­
l les f u é presenciada p o r numeroso 
p ú b l i c o . E n l a presidencia figuraba 
e l moderador diocesano del Catec is ­
m o , don Ba l t a sa r P a r d a l , a c o m p a ñ a ­
do de u n represeistante de l • A y u n t a ­
m i e n t o de Santiago, o t r o de la A r o b i -
c o f r a d í a y var ios p á r r o c o s de l a c i u ­
dad. 

E n l a B a s í l i c a t u v i e r o n m i s a reza­
da, que ofició en el a l t a r del A p ó s t o l , 
e l c a n ó n i g o de esta Ca tedra l , don 
M a n u e l Rey M a r t í n e z . D i r i g i ó e l r e , 
zo del Santo Rosa r io el p r e s b í t e r o 
c o r u ñ é s don J o s é Sard ina . L a o f r e n ­
da f u é presentada p o r don Ba l t a sa r 
P a r d a l , que p r o n u n c i ó una i nvoca ­
c i ó n m u y sentida, a l a que c o n t e s t ó 
©1 c a n ó n i g o m a g i s t r a l D . A n d r é s 
L á g o Cisur , D e s p u é s , las peregr inas gresenciaron el func ionamien to del 

o t a fume i ro y abrazaron l a imagen 
del A p ó s t o l . 

A las cua t ro de l a ta rde , t u v o l u ­
g a r en l a ig les ia de San M a r t í n P i ­
e r io l a aper tu ra del curso c a t e q u í s ­
t i co , siendo pres idida po r el c a n ó n i ­
go y p rov i so r del Arzob i spado don 

l E u l a l i ó I r i b e r r i , 1 que ostentaba l a re-
p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r A r z o b i s p o . E n 
este b r i l l an t e acto p a r t i c i p a r o n el ca­
n ó n i g o don M a n u e l R e y M a r t í n e z , 
presidente de la s e c r e t a r í a diocesana 
de l Catec ismo; el moderador del C a ­
tecismo, don Bal tasar P á ? d a l r y el 
v ice r rec to r de l Seminar io d o n ' J o s é 
D a v i ñ a T rasmon te . P o r ú l t i m o , h u b o 
u n acto e u c a r í s t i c o i en 61 que t o m ó 

D I i i 6 A DOS 
interesa para capitales de p r o v i n ­
cia e importantes ciudades Galicia, 
conocida C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Seguros. Escribir con referencias: 
Apartado, 210. V I G O . 

APROBAD© Cí t .S l iRf t í A N W T A , A l ^ H M 3 t 6 P R 

p a r t e l a Schola C a n t o r u m del S a m i -
n a r i o . 

— E s t a m a ñ a n a h a n g a n a d o el 
j u b i l e o del A ñ o Santo m á s de SO 
peregr inos procedentes de l a d i ó c e ­
sis de Valenc ia . L a p e r e g r i n a c i ó n se 
o r g a n i z ó en ©1 Paseo de l a A l a m e d a . 
L a m i s a j u b i l a r f u é oficiada p o r don 
M a n u e l Tarazona . p á r r o c o de C a m -
panar , y p r e s e n t ó l a ofrenda don El ias 
O l m o s , ' c a n ó n i g o a rch ive ro de V a i s u -
cia . D e s p u é s de este acto c u m p l i m e n ­
t a r o n a l s e ñ o r Arzob i spo . 

P o r l a t a rde sal ieron p a r a L a - C o -
r u ñ a , de donde r e g r e s a r á n el m i é r ­
coles, p a r a con t inuar v i a j e a V i g o . 

— ' M a ñ a n a a las ocho de l a no­
che, en t r e n especial, llega, u n a pa-
r e g r i n a c i ó n de l a d i ó c e s i s de Sevi l la , 
p res id ida po r él gobernador c i v i l , el 
a lcalde y el presidente de l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l . L a en t rada en la B a ­
s í l i c a l a h a r á n e l m i é r c o l e s a las o n ­
ce de l a m a ñ a n a . 

— E s t u v o en /e s t a c iudad é l co ­
mandan te del buque escuela " G a i a -
tea", concretando detalles p a r a ia 
p e r e g r i n a c i ó n de l a d o t a c i ó n de ó i -
cho buque, y que probablemente se 
c e l e b r a r á a ú l t i m o s de este mes. 

¿Vi W A V ' 
T e l é f o n o s de E L I D E A L G A L L E G O 

A d c i ó n . , 1542; Redacc ión , 1177 V 1594 

U n viejo amigo residente en la capital 
catalana nos ha llamado por teléfono 
anoche para, conlarnos lo que viá en ei 
partido de las Corts. Después de los sa­
ludos de rigor, porque hagta mucho 
tiempo que1 no nos " v e í a m o s " , le pregun­
tamos : ' 
. — ¿ P a r e c e que tienes la vos un poco 

cambiada? 
r r N o , hombre, es que estoy algo a f ó ­

nico, ¡ l ú sabes las voces que hemos da­
do los que procedemos de a h í ! Porque 
el Deportivo ha jugado mucho en los ú l ­
timos veinte minutos de la primera par­
te y en la mitad primera del segundo 
tiempo... 

—Uso parece una charada. 
—Pero fué "así. Y j o b r e todo, hemos 

gritado cuando se anuló aquel gol tan 
bonito de Guimerans, que remató f o r m i ­
dablemente un. centro de Munlané,..-. • 

—Creemos qué" hubo falta de Marqu i -
nes al portero. 

— N o , no—ataja rápido-—. S i cuando 
M a r q u í n e s llegó a donde estaba Valero, 
la pelota dormía ya en la red. N o me ex­
plico cómo pudo ser aquéllo.. 
• — ¿ Y la -lesión de Munlané?^ N o será 

de mucho cuidado cuando siguió jugan­
do y hasta marcó un tanto. 

—Pues verás , no es tan poca cosa. 
Después del far i ido v i al amigo Vieites, 
y me dijo que lo habían reconocido él y 
el doctor Moraga, y le apreciaron una 
distensión en la rodilla izquierda, produ­
cida al hacer un esfuerzo. Desde luego 
np podrá jugar en San Sebastián, por­
que me dicen qlie tardará en estar en 
cpndkiones de 'darle a la pelota Unas seis 
semanas. Además , Reboredo también es­
tá algo lesionado. •> 

— ¿ P o d r á jugar en San Sebas t iánf 
—Reboredo sí, porque afortunadamen* 

te es poca cosa. . , 
— Oye, ¿estuviste en el partido de esta 

tarde contra el Júp i t e r f 
—Desde luego; por cierto que se por­

taron , muy bien cón , nuestro Deportivo, 
pues le entregaron un banderín como re-

^cueráo, y al f inal le fué adjudicada una 
copa. 

—Puesto qtie no puede jugar Muntané 
en San Sebast ián, ¿sopes cómo se van a 
arreglar a l l í f 

—No sé, porque n i Vieites n i Lafnen­
ie me han dicho nada, pero supongo que 
tendrá aue salir de ahí algún elemento 
para completar el conjunto que juegue 
en Atocha. 

—Piensas seguirles allá. 
— Y a me han ofrecido facilidades tia­

ra acompañarles , pero no sé si podré. 
^ S i te decides, nos das un telefogaso. 
— ¡ N o f a l t a b a / m á s ! Y que sea para 

darte muy buenas noticias. 
—Que sí, s e ñ o r ; que sea para eso. Y 

un abraso etéreo. . . ¿ 

Sindicalisnio Naciona! 
S I N D I C A T O D E H O S T E L E R I A 

. Y S I M I L A R E S 
P a r a u n asunto de l m a y o r iaitev&s 

re lac ionado con su indus t r i a , se r u e ­
g a a los empresarios encuadrados en 
©1 g rupo de c a f e t e r í a , se presenten 
con l a m a y o r u rgenc ia posible en es­
te s indica to , R ú a N u e v a 23-1 . ° 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L , 
D E F R U T O S Y P R O D U C T O S 

H O R T I C U L A S 
Se \ recuerda nuevamente a los v e n ­

dedores de f ru t a s y verduras , q u é 
confeccionadas las nuevas l istas o f i ­
ciales de precios de estos a r t í c u l o s , 
deben pasar a recogerlas por este s i n ­
dicato , s i to en l a calle del M a r q u é s 
de Pontejos n ú m . 5 p r i m e r o . 

O F I C I N A P R O V I N C I A L 
D E E S T A D I S T I C A Y C O L O C A C I O N 

P a r a t r a b a j a r en T roba jo ( L e ó n ) 
se precisa oficial car rocero de p r i ­
me ra . 

Pa ra t r aba ja r en H u e l v a se p r e c i ­
sa of ic ia l a justador de p r i m e r a y o f i -

1 Cial carrocero de l a m i s m a c a t e g o r í a . 
I Los productores a quienes inter 'e-
j se esta ofer ta de t raba jo , pueden p é r -
I sonarse en l a Ofic ina comarca l de E s ­

t a d í s t i c a y C o l o c a c i ó n (Riego de 
A g u a 3 h a j o ) donde s e r á n a m p l í a -

5 m e n t é in formados . 

Intereso ofertas de fabricantes de A t ú n , Boni to , Melba y Sardinas 
en aceite, solo la ter ío grande. 

C O N S E R V E R A G A L L E G A 
R . Hévia Marinas 

P O N T E V E D R A 

S E Ñ O R A . -
G R A N E X P O S I C I O N D E A B R I G O S D E P I E L E N 

L O S P P E C I O S ' DlÉ E S T A , T E M P O R A D A L L A M A R A N 
S U A T E N C I O N . . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E T R A N S P O R T E S 

Y C O M U N I C A C I O N E S 
S é ruega a todos los t ransport is tas 

que posean v e h í c u l o s de t r a c c i ó n de 
sangre, r e m i t a n a este s indicato ( R ú a 
Nueva , 23-1 . ° ) los datos s iguientes : 

N o m b r e y apellidos, domic i l io , n ú ­
mero d e - v e h í c u l o s q u é posee n ú m e ­
r o de cabezas de ganado de t i r o , de­
ta l lado po r espeeie (mula r , asnal o 
vacuno) , t ranspor te a que se dedicfí 
( púb l i co o p r i v a d o ) , m e r c a n c í a que 
bab i tua lmente t ranspor ta . 

S I N D I C A T O D*E L A M A D E R A ' 
Y C O R C H O 

Todos loa indus t r ia les afectos a es­
te Sindicato p rov inc i a l que tangen 
necesidad de A C E I T E D E L I N A Z x V . 
lo h a r á n presente - en esta Jefa tura , 
s i t a en l a calle del M a r q u é s de Pea-
tejos. 5, 1.°, en u n plazo de cinco 
d í a s , pa ra fijarles e l cupo que pueda 
correspondeirles. 

t ú * * 

y en pocas semanas, a poco 
coste,.se c a p a c i t a r á pare 
conseguir un magnífico errv 

• pleo. d e c í d a s e enseguida 

PIDA AHORA MISMO NUESTRO F O U f T O "A" 

CC 
A P A R T A D O 108 • S A N S E B A S T I A N 

1 Nuestroi curios le permifen «studior sin saín 
I dé su coso contabi l idad • e d í c u l o me> 
I contii « correspondencia comercial « 
j costuro » o l b o ñ i l A n o • d e c o i o c i o » 
' « c a r p i n i e n o • e b c m s i e n o • melolu' 
0io • electricidad • oite textil • artes gráfico» 

a eflcarDízadameoli! 

ríos sectores del M e rosi 
A ! N o i o e s t e d e D D Í e p r o p e t r o v s k y c e r c a 

d e M e l i t o p p ! , l o s s o v i e t s t u v i e r o n 

g r a v í s i m a s p é r d i d a s 

B E R L I N 1.8. — " L a s ba ta l las de 
g ran esti lo ti.ntsbladas a l Noroeste ae 
Dniepropetrqxsk, al Nor te de Kief 
y en l a r e g i ó n de Nevel—anuncia ra 
Oficina In t e rnac iona l de I n f o r m a ­
c i ó n — p r o s i g u i e r o n durante la jornada 
del domingo con u n encarn izamis t i -
to y una, potencia in imag inab le . Lfu 
cesantemente, los bolcheviques l a n ­
za ron nuevas fuerzas, a l a ba ta l la de 
desgaste, con el fin da compeiii jar 
las enormes brechas 1 abiertas en^ sus 
filas y mantener a s í la p r e s i ó n des­
t inada a romper el f rente • defensivo 
a l e m á n . ' E n los p r imeros s e c t ó r e s c i ­
tados prosigue l a lucha encarnizada 
y ' e n el saliente de Nevel , las t ropas 
alemanas alcanzaron u n é x i t o de­
fensivo completo . 

, A l Noroeste de Dnieprope t rovsk 
donde los bolcheviques pusieron «n 
a c c i ó n , ve in te divisiones de t i radores 
y numerosas brigadas acorazadas, se 
l i b r a r o n combates ex t r ao rd ina f i amen-
te duros que se p ro longaron hasta 
m u y entrada l a noche, con p é r d i d a s 
m u y elevadas para ambos bandos. 
Las f o r m a c i ó n e s alemanas, ante m 
p r e s i ó n de las fuerza^ s o v i é t i c a s m ^ y 
super iores , en n ú m e r o , se replegaT-nu 
hacia el Sur, a l Sudoeste y a l N o r ­
este, e i m p i d i e r o n con una resistan-
cia e jmpla r l a dup tu ra del f rente . 

Cerca de M e l i t o p o l , los , bo lchev i ­
ques a tacaron con v io lenc ia i n a u d i ­
ta . A lgunos grupos de combate que 
h a b í a n penetrado en las ru inas de 

M I A N O i l S P A f t O l 
TRADICIOÑAUSI A 
Y ÓC l AS J» Ó, N.-S, 

F R E N T E D E J U \ r E N T U T > K S . 
A C A D E M I A D E C U L T U R A 

E n e l d í a de ayer han comenzado 
las clases correspondientes a l p r i m e r 
curso de la A c a d e m i a de Cuil'tura l e í 
F ren te de Juventudes. 

L a s ciases q u se dan en e l L i s t i -
t u t o de. Segunda E n s e ñ a n z a " d é esta 
c iudad d u r a r á n hasta e l mes de m a r ­
zo p r ó x i m o , estando a l f rente de ellas 
profesorado t i t u l ado y competente. 
Ssta Academia quiere elevar ei n i ­
ve l c u l t u r a l de los que por f a l t a de 
medios no pueden cursar estudios 
oficiales. . 

L I B R O S D E T E X T O 
Todos aquellos camaradas que h u ­

biesen sol ici tado l ibros por med io de 
la ayuda j u v e n i l del F r e n t e de J u ­
ventudes, pueden pasar a recogervos 
en l a D e l e g a c i ó n ¡píovinQial del F . 
de J . a las horas de oficina, y a p a r ­
t i r del d í a de hoy.' 

M e l i t o p o l fueron exterminados W . 
el ú l t i m o hombre . Los nuevos ^ 
ques adversarios fueron aniquila^ 
por el fuego concentrado de \ ^ 
H e r í a . 

Entre Mel i topo l y Saporose 
r o n rechazadas las masas de InfaB, 
t e r í a y tanques bo l t íhev iqaes a m 
posiciones de par t ida , mediante con 
t raataques de las reservas táctícaa 
alemanas. Las. p é r d i d a s «n homijrea 
déi enemigo fueron e x c e p c i o a a i i a ^ 
elevadas. • • 1 

E n toda l a e x t e n s i ó n de} Dnispíy 
medio fue ron rechazados los num?po, 
sos in tentos s o v i é t i c o s para atrave! 
sar él r í o . 

A l N o r t e de K i e f , los bolchevique 
desde una cabeza de puente bastan, 
te a m p l i a , a tacaron en d i recc ión Sui, 
oeste con fuerzas concentradas ie m. 
f a n t e r í a y tanques D e s p u é s de ^ 
avance de algunos k i l ó m e t r o s el ata, 
que f u é contenido por las formacio, 
nes alemanas, sostenidas por arnip™ 
acorazados. U n potente ataque conC' 
el fianco de los elementos de ataóiifl 
sovié t icos avanzados en flecha, obíl;« 
g ó a l adversar io a proceder a un ini, 
po r t an te r eagrupamieh to , que xaero, 
n ó la d i s m i n u c i ó n de la p r e s i ó n ofen. 
s iva . E n todo el sector se prosigusn 
loa combates . "—(EFE. ) 

O F E N S I V A , A L E M A N A E N LA 
D E S E M B O C A D U R A D E L P R I P E l 

B E R L I N . 18. — " E n la desemboca* 
dura del P r i p e í — a n u n c i a la Oficina 
Internacional de I n f o r m a c i ó n — l o s ale» 
manes prosiguieron su acc ión de lm« 
pieza e hicieron un Rran n ú m e r o de 
prisioneros y capturaron un importan» 
te bo t ín . L a ofensiva alemana en esta 
•sector ha permit ido la des t rucc ión dfl 
•dos divisiones de infan te r ía y una bri» 
gada acorazada. H a n sido hechos más 
de 1.80,0 prisioneros y han podido ser 
contados en el campo de batalla más 
de 1.500 c a d á v e r e s enemigos. 

_ A I ^Sur de Gome!, al adversario pfcw 
s igu ió sus ataques con cinco divisiones 
de refresco. U n a localidad cambió va» 
rias veces de manos para quedar final­
mente en mafcos de los granaderos ale­
manes, que la mantuvieron frente a 
posteriores contraataqiiies. 

A ambos lados de la autopista 
Smolensko-Orchoa los soviets realizan 
ron solamente ataques bastante débi­
les, que fueron aniquilados eu su co­
mienzo por el fuego coordinado de to­
das las annas alemanas 

Las condiciones a tmos fé r i cas reduje"1 
ron considerablemente la. actividad 43 
la av iac ión por una y otra parte."-* 
( E F E ) . 

0 años en 
odas partes del mundo 

Los productos de la UNITED STATES 
STEEL están respaldados por una gran 
tradición... la de un servicio de expor­
tación que por 40 años ha colocado los 
productos U. S. S. en todas partes del 
mundo. 

Cuando venga la paz, la United State» 
Steel Export Company volverá a servir a 
los pueblos del mundo con nuevos y me­
jores aceros U. S. S.. para mejorar las 
condiciones de vida y para construir un 
mundo mejor. 

United States Steel 
Export Company 
30 CHURCH ST«a NEW YORK. U.S.A, 

S E R V I M O S A t M U N D O 
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B í e n z o b c s , f igura des tacada en í o s f i ias deport lvlstos 

P a q u / m / M u n f a n é y G u i m e r a n s , 

a u t o r e s d e l o s f a r t f o s d e l D e p o r t i v o 

a r t f n , e l m e j o r d e l B a r c e l o n a 

YEspeclaf para E L IDEAL.co acertada dd Baroeíona y en !a poca 
!liti • j coinsisttiicia que encontró cto el trío de-
Q A L L E G O , por el cronista de_- f€ttsivo. cveyos iallos ^istrar€mos ^ 
porilvo de " E l Correo Cata­

lán", Vicente Lorén) 
líaícelona,' i®.—iCreo que- acerté en mis 

Vaticinios dd sálbadb. iNo lo digo en plan 
¿e presunción» sino porque ai dar .aquéllo 
en la madrugada dtel domingo aiddlanta-
ba que, pese á los pronósticos favora­
bles al Barcellona, ejtjÉsitóan dificullitades 
para. la delantera barceflonista, debido a 
!a falta de los extre.mo;s Valle y Bravo, 
agravadas al actuar un terceto ̂ eifiensivo 
tan difícil como es Acuña, Pédrito y Por-, 
tugues, porque en Barcelona sabemos lo 
que represtnita el nombre de Acuña y 
tnks si a éste lo secundan con acierto sus 

1 sagueros. Y los hechos han venido a dar­
me la razón. 

•Es decir, que la sorpresa se ha pro-
Iducido, porque de sorpresa he de califi­
car el empate conseguido por el Depor­
tivo de La Coruña ante el1 Barcelona, en 
un partido que a los 25 minutos sefñalaba 
ya un claro 2-0 a favor del equipo bar-
cflbnista,, y que situaba al once coruñés 

„jen.evidente inferioridad y con muy re­
ducidas' posibilidades de éxito. Y, sin 
embargo, no hemos de negar que el equi-

.po de Riazor ha conseguido un señala-
; tío éxito al alcanzar tan brilllante empa­
te, dando la vud'ta a un partido que el 
¡Barcelona tenía fácil, para ponerlo bien 
difícil, hasta el punto de, tras de anular 
".a ventaja del equipo azulgrana, la. supe­
ró en el segundo tiempo para poner el 
tnafcador con un̂  3-2 a su favor̂  y que 
Agracias a una jugada oportunísima de 
Martín pudo el Barcellona igualar a tres, 

• tel minuto justo de halbersie adelantado 
el Deportivo y cuando la impresión que 
se respiraba era de quei el equipo coru-
fiés se llevaba la victoria. 
'MUCHA MORAL EN E L DEPOR­

TIVO 
•El Deportivo jugó un partido que en 

tóaniío a claíe de juego ¡hemos de decir 
'que estuvo en un plan discreto. Pero lo 
que más destacó en los onoe jugadores 
fíué la moral que - demostraron, porque 
cualquier equipo _ con dos tantos en con­
tra a los 25 minutos de juego, es más 
que probable que se desinflara. Mas no 
ocurrió así en el once coruñés; jugaron 
íeimpre sin entregarse), batallando como 
i'jabatoiS:, y ett "momento alllguno se die­
ron por vencidos. 1 
!•• Desde luego, y sin menospreciar a! on-
•ce de La Coruña;, hemos de decir que 
tncontró campo abonado para conseguir 
ese meritorio empalte en la actuación po-

ANDRES, 9 3 ? 
Pinturas, barnices, 

esmaltes, etc. 
Brochería, cepil lería 

DROGUERIA "CELTA" 

M A N Z A N I L L A O R O 
comunica a! ca&o>I!o 

las tonalidades rú'oiv. iñs ti ii 
cadas sin a l t e r a r >u .i.ísur; ; 

•UBORATORIÓS OAÍASA ;;C!! ' •' 

adelante. 
( Acuña, que empezó muy inseguro, sa­

liendo a destiempo y despejando coo al 
gunos fallos, se 
Jfué afianzando 
para ser eü Acu­
ña de siempre. 

L a defensa, 
"enjérgiica y deci­
dida cuando se 
acercaban los de­
lante ro¿ azulgra-
na. Pero lo me­
jor dd equipo, el 
hombre que ac­
tuó siempre a un 
mismo nivel, sir­
viendo con igual 
eficacia tanto en 
el ataque como 
e ñ 3 a defensa, 
íué Cuqui Bien-

ztobas; és decir; un medio centro comple­
to. Enconltró unos eficaces colaboradores 
en Reboredo y Melaza. 

E l D e p o r t i v o v e n c i ó 

a l J ú p i t e r p o r 4 a 2 
BARCELOiNlA!, 18.̂ E3l Deportivo 

Jugó esta tard^ un partido amMoeo 
contra ©i Jijpiter, equipo que ^ participa 
en él tcampeonato de primera catego­
ría meglonai. Bl neeuífcado fué favora­
ble a los icoruñeséis, por cuaüro tantos a 
dos.—ILOIRiÉN. 

COÑAC ROSON 

BiIENZlORAS 

D e / / o R o d r í g u e z 
g o n a e l " G r a n 

P r e m i o M o d r i d " 
4 MADRID. 18.—Como estaba anun­

ciado, el domingo se corrió la prueba 
ciclista "Grán Premio Madrid", orga­
nizada con motivo del primer Congreso 
Nacional de Educacón Física. 

Tomaron l̂a salida en ed Paseo del 
Gencralíisiimo 24 corredores. 

La distancia de 120 kilómetros fué 
cubierta por el gran corredor gallego 
Delio, Rodríguez en 3 hotasi, 32 minu­
tos, 57 segundos. 

La tíasificación final ha sido la si­
guiente: 

Primero, Delio Rodríguez, 3 horas, 32 
minutos, 57 segundos; gegundo, Berren-
dero, 3-33-03! tercero, Lahoz, 3-34-42; 
cuarto, Sancho, en el mismo tiempo; 
quinto, Aguirrezabal. 3-37-53^ y con el 
mismo tiempo, Olmos, Ezquerra y Vicen­
te Miró; noveno, Vidal, 3-40-20; déci­
mo, Desitdeux, 3^44-16, y Vidáurreta y 
Jimeno en el mismo tiempo; décimo ter­
cero, Emilio Rodríguez, 3-54-15, y en el 
mismo tiempo, Teodoro García, Joaquín 
Jiménez y Enrique Laguna. 

La prueba fué presenciada por una 
gran multitud de aficionados, que llena­
ban por completo las calzadas de la am­
plia avenida. 

En d palco presidencial además de la 
repreisentación del Municipio madrileño, 
se hallan el presidente del Departamen. 
to de Federaciones de la Delegación Na­
cional de Deportes, camairada Hilde-
brand, y representaciones del ciclismo 
madrileño.—(ALFIL). 

PIDAN Y PRUEBEN 
dos productos ú n i c o s : 

E R l Z - Q U I N A r u i z 

P O N C H E R U 1 Z 
"Aati f o ¡ 

de la Casa 
F E L I X R U I Z Y R U I Z , de Jerez 

' En la detotera destacaron Paiquírr! y 
Guimerans, que en todo momento dieron 
la sensación de pefliiigro Con sus interna­
das y sus disiparos. Marquünez hizo*ua 
partido muy bueno, asá como Muntané, 
que aun después de lesionado dió bastan­
te rendimiento, y Chao. 

Satisfecho; puede regresar el Deporti­
vo con su empate, porque tal como se 
le presentaban las cosas, vería muy di­
fícil tan brillante resulitadb. Pero ya sa­
bemos que la moral' influya mucho, y en 
este aspecto el equipo de Riazor se llevó 
la palma. 

E L BARCELONA NO JUGO 
UN GRAN PARTIDO 

A pésar del principio excelente que tu­
vo el Barcelona, y que le permitió a los 
24 minutos adeflantarse netamente en d 
marcador con dos tadtos, he de decir que, 
al fin de cuentas, no jugó Un gran par­
tido. Hubo demasiados fallos en *1 onoe. 
Se iniciaron éstos en la labor de su 
guardameta Valero, que no hizo nada en 
los dos _ primeros tantos del Deportivo. 
Estuvo insegura su defensa, especiallimen-
te Curta, que hasta el momento ha, ve­
nido siendo un firme puntal del mismo, 
así como Elias, que tampoco estuvo muy 
seguro. Falló francamente demedio cen­
tro Rosalén, que además de jugar" exce­
sivamente retrasado, pecó de lento y es­
tuvo ineficaz. Balmaña, por acudir en au­
xilio de Rosalén dejó muy suelta al ala 
derecha, y el que sin duda, jugó bien y 
más regular fué Raich. 

• Y la delantera, falta de Valle y Bra­
vo, no actuó con la misma actividat, ya 
que Sospedra y Betancourlt suplieron me­
dianamente a los titulare». Y si añadi-
mos que Escola estuvo gris, que César 
batalló mucho, pero sin suerte, y que 
Martín, pese a los tres tantos consegui­
dos, no estuvo a la altura de su fama, 
tendremos explicado cómo ei Barcelona 
pasó sus apuros para lograr este empa­
te, cuando todos los principios se le pre­
sentaban netamente favorables. En defi­
nitiva, que el Barcelona distó mucho del 
que con tanto acierto venia actuando 
desde que comenzó la Liga y que no tu­
vo su tarde, ya que pese a su mayor do­
minio, pues lanzó nueve saques de es­
quina contra uno del Deportivo, no pu-

(Continúa en séptima plana). 

H o s p i t a l M i l i t a r 
d e L a C o r u ñ a 

A N U N C I O 
' Necesitando adiquirir la Junta Eteonó-
¡mlca de este Hospital, los airtíoulos que 
a contánuadón ee indican: acelgas, 
carbón de antcadta, teme de vacia, oar-
ne de ternera, ceregumíl, cerveza., fru­
ta, frseeca, gallinas, guisantes, huevos, 
jamón, jerez, leché de vaca, leña, le­
chugas, merluza, metnmielada, pesoadilla, 
pollo?, queso, repollo, tomates, vino 
blanco y vino tinto, para cubrir sus ne­
cesidades durante el próximo mee dé 
Diciembre, cuyos pliegos de condicio­
nes técnicas y iega-les se hallan de ¡ma-
náfiesto en 3a Admintetradóm de es'faé 
Establecimiento todos los días háiblles 
de 10 a 13 ée la mañama- y de 6 a 8 de 
la tarde, se Inviba a todos ios industria­
les para hacer ofertas, las qué serán 
admitidas hasta el día 6 d® Noviembri 
a las once horas. 

La Coruña, 16 de Octubre de 1943. 
E L ADOMNISTRlADOR. 

t l i l S f l D E P R O N O S T I C O S D E F U T B O L 

organizado por "El Ideal Gallego" 
en colaboración con nuestro colega "Ya1* 

Todas las semanas se otorgará nn primer premio da 0̂0 pesetas, na 
segundo de 100 y cuatro más de cincuenta. También serán adjudicadas, 
o sorteadas en su caso, diez localidades para el partido siguiente que se 
Juague en Riazor, ofrecidas por la directiva del R. C. Deportivo. 

Los cupones se insertarán sólo en los números del martes, miércoles 
y jueves. Eemítanlos a E L IDEAL GALLEGO, Rubina 10, La Corana. 
Siempre se adjudicarán los premios entre los qua acierten total o apro­
ximadamente. Todo concursante al . enviarnos su cupón se somete al resul­
tado del escrutinio y renuncia a formular reclamación alguna. Ultimo día 
da admisión» los sábados a las diez de la mañana. 

ENCUENTROS DEL DIA 24 [ 
A T L V n C O AVIACION — ATLETICO DE BILBAO 
CASTELLON — MADRID 
CELTA — OVIEDO 
¡ESPAÑOL —i SABADEMi 
GRANADA — VALENCIA 
SEVILLA — BARCELONA . 
REAL SOCIEDAD — DEPORTIVO CORUÑA 
BARACALDO — ZARAGOZA 
CEUTA — MURCIA 
ALCOYANO — GIJON 

0» «lAPcarán en los diez partidos un total de , goles. 
(Táchese con tinta y trazo fuerte el equipo que se da como derrotado, 

sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique el empate; 
déjense sin tachar los dos equipos). 

Nombré , 
Calle o Plaza 

••«•••9o••••««et•«••••«««• , Apellidos 
*» Población í. 

D I S C O S 
Que el Deportivo consiguiese em­

patar en Barcelona, en un momento 
de buen juega del titular, constituye 
una sorpresa; pero que empatase a 
tres tantos y que fuese capaz de 
igualar un 2-0 adverso y aun 
remontarlo con un tercero y un cuar­
to tanto—éste anulado para nuestra 
desgracia—es algo que pasa de la 
sorpresa y que nos lleva a conside­
rar a Lafuente como a un taumatur­
go de primera categoría, capaz de 
sacar una línea delantera de un 
sombrero de copa. Porque que en 
el Deportivo no había delantera se 
viene diciendo desde hace dos años. 
En los medios más conformistas se 
reconocía tan sólo la existencia de 
un delantero y se sospechaba de 
otro. De pronto, Lafuente se lía a 
hacer pases magnéticos y de una 
enfelequia hace cinco leones que 
marcan hasta cuatro tantos lejos de 
sus Jares. 

Señores delanteros del Deportivo: 
los números 5, 6, 7, 8 y 9 del mar­
cador de Riazor éstán entumecidos, 
con el moho característico de las 
cosas que no se ventilan, en situa­
ción de excedentes forzosos desde 

aquellos gloriosos tiempos en ("-> 
recibíamos la grata visita del Torra» 
lavega. * x 

Sacadles de tal aflictiva situación. 
* * * 

En la flor de la vida, cuando 
sus arrestos cabía esperar .grandes 
hazañas, pereció el dom'r—5 c r 
Mestalla, víctima de ura cruel "va-
lencianiüs", el Sevilla F. C. 

Al ser difundida la triste nuen, 
causó hondo pesar en la región an­
daluza^ especialmente en la capifei, 
donde el finado era muy conocido y 
admirado. 

. ' • • * * . " -

Estábamos en tan cómoda $?St."T« 
ción como la del alpinista que, sus­
pendido sobre el abismo por m i 
cuerda, vé cómJ ésta va deshila­
cliándose poco a poco» pero con ol 
punto del domingo nos colócame? 
en tierra firme, con un doble pre¡.i 
protector: El Español y el Celia. 

En las Corts, Bienzobas fia sido r l 
afno, el mandón. Es un caso de "Vi­
viendo al revés". A cada año qua 
pasa tiene uno menos. Aun hemos 
de verle en el Relleno fugando, con 
los infantiles. 

* * * 
La prensa donostiarra daba 1a 

enhorabuena al Celta porque en Vigo 
aun no podía jugar Bidegain. Hay 
enhorabuenas que mata» 

í. 

BAYER 

El maT f í e m p o es ef ó fío» 
d o ĉ e los enfriamientos. 
D e b e m o s c o m b a t i r l o s 

c o n I n s t a n f i n a q u e 
c o r t a l a s r e s i n a d o s y' 
sus d o l o r e s . 

s r a n 
C o a s u l t e c o n s u m é d i c a 
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R e s u l t a d o s y 

c l a s i f i c a c i o n e s 

PRIMERA DIVISION 
Real Club Celta, o—Real Sociedad, » 
Real Oviedo, 6—Deportivo Español, i 
Deportivo Sabadell. i — Deportivo 

Castellón, o. 
Real Madrid, 3—Atletíco Aviación, 2 
Atlético Bilbao, 2—Granada C. F., 2. 

f Valencia, 8—Sevilla, o. 
C F . Barcelona, 3—Deportivo Coru-

CLASIFICACION 
J. G. E . P. F . C. P. 

Valencia 
Sevilla 
Castellón 
Barcelona 
A. Aviación 
Oviedo 
Granada 
R. Sociedad 
Madrd 
A. Bilbao 
Sabadell 
Deportivo 
Español 
Celta 

t 17 6 
x 14 10 
x 6 4 
0 11 10 
2 14 10 
a 12 g 
x g 8 
1 7 7 
1 10 11 
x 8 g 
2 8 g 
2 6 io 
2 5 11 
2 3 12 SEGUNDA DIVISION 

Xerez C. F^ 4—Club Arenas, o. 
Real Betis Balompié, 6—Real Valla-

dolid. i . 
C. A. Osasuna. 1—Hércules. 2. 
Constancia de Inca, 5—Baracaldo, I. 

Í Real Zaragoza, 6—Deportiva Ceuta, 3 
s' Real Murcia 4—Real Gijón a. 

Cultural Leonesa, 1—Deportivo Al-
coyano. x, 

CLASIFICACION 
J. G. E . P. F . C. P. 

El Sef iR i N K i i i u i i l n t t a i U I e r r i t i ( 8 0 ) ' l ! ^ s 2 í ± ! ! > 

y píenle el primer pacslo 
El Celta, vencido por la Real Scciedad.—El Granada 
sale de San Mames con un precioso punto.—Triunfos 
del Madrid y Sabadell por la mínima diferencia. 

El Oviedo vence holgadamente al Español 

Jereí 
Constancia 
Murcia. 
Hércules 
Leonesa 
Alcoyano 
.Valladolíd 
Betis 
Zaragoza 
Gijón 
Ceuta 
Osasuna 
Baracaldo 
Arenas 

1 10 
s 10 
1 10 
x 8 
x 8 
x 7 
1 7-
2 11 
2 11 
2 6 
2 8 
3 7 
3 7 
4 5 12 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Lemos C. F., 1—Berbés C P., t 
'• Club Ferrol 7—Deportiva Orensa-
n&i o. 

Betanzos. 1—Deportivo Pa?encía, 1, 
Ponferradina, 2—Pontevedra, 2. 
Lugo C. F., 3—Santiago, x. 

CLASIFICACION 
J . G ; E , P. F . C P. 

Palenda 
Berbés. 
Pontévedra 
Santiago 
Ferrol 
Lugo 
Ponf errada 
Betanzos 
Orensana 
Lemos 

Ú 10 
© sx 
X 10 
x 8 
2 13 
2 8 

2 
.4 
6 
6 
5 
§ 

si 
JX 
X2 
9 

V I C O , 18.—Cdlta, o; Real Sociedad, 
2 (Pérez y Unamuno 11). 

C E L T A : Bermúdez; Con», Deva; 
Alvarito, Fuentes, Yayo; Ardevol, Fo­
ro, Mundo, Ar'eitio, Roig. 

R E A L S O C I E D A D : "Galarraga; 
Tellería, Mancisidor; Santi, Patri; Te-
rán I I , Pérez, Terán I , Unamuno I I , 
Ontoria, Pedríñ. 

Arbitró Melcón, aí que no fué difícil 
la empresa, porque los dos equipos hi­
cieron un partido noble. La victoria de 
la Real fué por tres únicas razones: en­
tusiasmo, velocidad y preparación su­
perior a la de sus adversarios.^ . 

Empieza el encuentro, poniéndose de 
evidencia, estas buenas condiciones, que 
des permitieron crear momenitos de 
grave. peligro para el Celta, hasta que 
a los treinta minutos de juego, el equi­
po local consigue neutralizar a sus pe­
ligrosos adversarios y mantiene un do­
minio del todo ineficaz por. la, pasividad 

I del ataque ante la meta. Se llega al 
descanso con una igualada a cero. Las 
mismas excelentes oportunidades de 
marcar que tuvo el Celta en la primera 
parte- las desperdició en la segunda, y, 
por curioso contraste, fué en este tiem-
00, cuando perdió, pese a . que dominó 
a fondo- a una Real más fría en el ata­
que, pero muy fuerte en su línea de­
fensiva. E l primer gol fué obra • de 
Pérez, a los quince minutos, al recoger 
un balón pifiado de Deva y devuelto a 
Cons. que llega tarde en el cruce, dan­
do tiempo a que el realista batiese a 
Bermúdez de un tiro bajo. E l segundo 
tanto forastero se logró en parecidas 
circunstancias; esto es, cuando,el Celta 
sostenía su,' inocente dominio ant« la 
puerta de Galarraga E l ataque donos­
tiarra se lanzó rápidamente a fondo, y 

¡ un centro muy ajustado de Pérez lo 
introduce Unamuno I I por el ángulo, a 
los diecinueve minutos de juego. 

E l Celta tuvo y creó muchas y bue­
nas ocasiones de marcar; pero resultó 
desafortunado por apatía en parte de 
sus jugadores. 

Ontoria, Pérez, Patri y Terán I so­
bresalieron en su conjunto, cuyos com­
ponentes ŝ e bastaron; bien la defensa 
céltica, que sostuvo todo el péso del 
encuentro. Ardebol fué el único hom­
bre de mérto en el ataque. Se lanzaron 
seis saques de esquina o^ntra la Real 
y cuatro contra el Ce l ta .—(ALFIL) . 

m m m m 

El Campeonato 
de las Marinas 

PRIMERA DIVISION 
' Obrero, de Oleiros, 2; Montrove, o, 

Cambre, 1; Mercurio, 0o 
Perillo, 1; Hércules. 11. 
Arenas, xj España, 3-

SEGUNDA DIVISION (Grupo A) 
Deportivo Español, 2; Miraflores, o. 
Marino, de Mera, s; Sada, 2» 
Bergbndo, 3; Dorneda, 3. 

Grupo B 
Almeiras, o; Burgo, 2. 
Santírso, 5; Rutis, x. 

S¿L CAMPEONATO D E SEGUNDA 
DIVISION D E LA CAPITAL 

Grupo A 
Gaiteíra, 2; Vioño, o. 
Fabril, 2; Centro Deportivo, de San­

ia Lucía, a* 
Grupo B 

Atocha. 4; Herculina, t. 
Alesón, x; Torre, 3. 

on el corunéi eirá en el e e 

el Granada obtiene 

un meritorio empate en Bilbao 
B I L B A O , 18. —Atlético de Bilbao, 

2 (Duqup y Oceja) , Granada, 2 (N> 
cola y Aparicio). 

Alineaciones: 
A T L E T I C O : Rivero; Mieza. O ceja; 

Ortiz, Bertol, Nando; Iriondo, U r m 
Duque, Albízua, Gaínza, • 

G R A N A D A : Casafont; Millán, 
González; Soea, Neira, Sierra; Gar 
cía. Trom.pi< Nicola, Léal. Aparicio. 

Arbitró el asturiano eeñor Fom 
bona, que estuvo detestable. 

A la falta de interiores. en el once 
bilbaíno hay que achacar este sorpren 
dente empate en Bilbao, ya que el Gra 
nada no dió,impresión de gran equipo 
ni mucho menos. 

A los trece m.inutos, una falta tirada 
contra el Atlético es recogida por Apa 
ricio, quien centra por bajo, rematando 
Nicola a la red. Poco después empa­
taba el equipo de casa al rematar Du 
que un balón disparado por Iriondo y 
que se había estrellado en el larguero. 
Terminó el primer tiempo empatados 
a uno. 

E n la continuación, Rivero bloca una 
pelota bombeada por Sierra, pero aco­
sado por Apairicio se hace um lío, y 
entra en la .portería con la pelota en 
las manos. 

Cuando faltaban cuatro minutos para 
terminar, v Oceja hace una penetración 

VEHTULñDOPES PARA CUALQUIER VOLUMEN Y PRESIÓN 
TAMBIEN FABRICAMOS: 
SECADEROS para madera, fruta?, hortalizas 

pescados, etc. , 
AMASADORAS para pastas paniílcables, pas­

tas químicas, étc. 
TOSTADORES para café, cacao, etc. 
MOLINOS para cualquier producto y finura. 

PIDA PRESUFDBSTOS A 
MAQUINAS Y ACCESORIOS, LTDA. "ANIVI". Al Urquijo. 3 (Paz) BilMfc 

L a P r e v i s o r a H i s p a i e n s e 
S . A . D E S E G U R O S G E N É R A L E S 

Dirección General: Avenida de JOSE ANTONIO, 12.>MADRID 

SDB-DIRECTOR para ia Provincia: DON JÓSE TRÍUO RODRÍGUEZ 

P a r d o B a z á n - 3 - 1 ° » L a C o r u ñ a 

en el campo enemigo y consigue alojar 
la pelota en la red granadina, estable­
ciendo así nuevo y definitivo empate 
a dos tantos. 

E l trío central de la delantera bil­
baína fracasó, especialmente los inte­
riores. Ortíz estuvo desastroso. En con. 
junto, el Atlético jugó un pésimo par­
tido. 

Del Granada, todos han jugado con 
voluntad y ttentusiasmo, defendiendo 
primero la ventaja adquirida y después 
el empate con gran tesón, desíacando 
Neira en el centro de la línea media 

C O Ñ A C R O S O N 

Difícil friunfo deí Sabadell 

soore e! Castellón 
Sabaidell, i 

alineó a,loa 

B A R C E L O N A , 18. -
(Ara). Oastéllón, 0. 

EH árbitro, Eeearttn, 
equipos así: 

S A B A D E L L : Pujol; Jugo, Rubí, 
Gonzalvo 11, Aranaz. Bardina; Ar^, 
Gracia, Del Pino, Casas y Patro. 

C A S T E L L O N : Pérez; Baiges, Me-
Lencbón; Santacatallna, Guillén, San-
tolariaj Valls, , Nieva, Basilio, Dome-
nech y Ariiau. 

Partido gris y sifl relieve el jugado el 
domingo entre el Sabadell y Castellón, 
cuyas delanteras se mostraron inéfica-
cés ante la puerta. Ambos tríos defen­
sivos estuvieron bien, e igualmente las 
líneas medias, destacando Guiillén. 

E l primer tiempo terminó con em­
pate a cero. Cuando parecía, que éste 
habría de ser el resultado, definitivo, el 
ex-españolista Ara logró mover el 
marcador a favor del Sabadell, diez mi­
nutos antes de la terminación. 

Hay que .consignar en descargo" de 
la pobre actuación del equipo sabade-
Uense que a poco de empezar el partido 
se lesionó el extremo izquierda Patro, 
y que, por tanto, el Sabadell actuó 
prácticamente con diez jugadores 

uclia entre los eternos 

i W e s madtíleñoj fe* minó con 

la YK orla del Madrid 
M A D R I D , 18. — Real Madrid, 3 

(BarinagaL 2; Alonso). Atlético Avia­
ción, 2 (Campos). 

La fi 

Cantono Hispano - A menean o ispano 
GUADARRAMA (Madrid) 

TofeataDente. reconstruido. Siituaoi$n 
privilegiada. Albura media. Admite 

enferman de aparato respiratorio 
Médico director: „ 

DR. ROMERO ALONSO 
Informes:' Teléfono 6. Giladamáma 

Lista. 26. Teléfono 55437.. Madrid. 

J U Z G A D O M I L I T A R E S P E C I A L 
Carballo (La Coruña) v 

REQUISITORIA 
M A N U E L SANTOS V I N A hijo 

de Manüél y Josefa, natural y vecino 
de Carballo (La Coruña) de estado 
viudor profesión panadero, de 45 años 
de edad, y de un metros 622 m/m. de 
estatura, procesado en Diligencias^ Pre­
vias núm. 549 por el delito de injuria» 
graves al Ejercito y gritos subversi­
vos, comparecerá en el término de ocho 
días a contar de la publicación de la 
presente ante el Sr. Juez Instructor, 
Capitán de Infantería D. V I C T O R I A ­
NO D E A Z C A R R A G A Y C O L L A ­
ZO, que presta sus servicios en el 
primer Batallón del Regimiento de In­
fantería núm 135, destacado en Car­
ballo (La Coruña) a responde^ a los 
cargos que contra el msmo se'hacen, 
bajo aperciibimiento. de ser declarado 
rebelde y pararle los perjuicios consi­
guientes si no lo verificara en el pla­
zo señalado. 

Se ruega a las Autoridades Gviles y 
militares la busca y captura dé dicho 
individuo, que ha de ser puesto a dis­
posición de este Juzgado, caso de ser 
habido. 

Carballo, a 16 de octubre de 1943.— 
E L C A P I T A N J U E Z I N S T R U C ­
T O R , D Victoriano de Azcárraga y 
Collazo.—EL S A R G E N T O S E C R E ­
T A R I O , D. Eutiquiano Herrero L o ­
ma. ; 

/CflDACXRO UNIMÜNTO CSPAN 
ALIVIA mOliO ÜÜLUU 

Arbitro: Señor Iturralde. 
R E A L MADRID; Bañón; Medra-

no, Corona; Sauto, Ipiña, Huete; Al­
eña, Alonso, Pruden, Barinaga, Can­
tero. 

A T L E T I C O A V I A C I O N : Bderra; 
Mesa Riera; Amestoy. Germán Ma-
chin; Adrover, Domingo, TalíavuJ], 
Campos, Vázquez. 

Durante un primer tiempo en que 
dominó bastante el Madrid, no supo 
sacar éste fruto del dominio ejercido 
por falta de rematadores; por el con­
trario, el Aviación se retiró a descansar 
con la euforia de un dos a cero sobre 
el eterno rival, al encontrar Campos 
dos oportunidades para rematar de ca­
beza con éxito a la portería contraria. 
En la segunda mitad siguió dominando 
el Madrid, pero al fallar la defensa 
atlética, supo sacar el justo provecho 
de tan favorable ocasión para inclinar 
la victoria de su lado. 

Un pase de Alsúa permite a Alonso 
rematar el primer tanto; un centro de 
Botella ,1o recoge Barinaga y obtiene 
el empate; y el mismo jugador, a los 
veintiún minutos de este segundo tiem­
po, marca el tercero, que es el de ¡a 
victoria madridista. 

E l partido entusiasmó al páblico, cu-
va inmensa mayoría demostró ser par­
tidaria del Madrid. 

El Valencia aplasta al Sevilla 

con el abrumador fanfeo 

de ocho a cero 
V A L E N C I A , 8.—Valencia. 8 (Epi, 

Mundo, a; Asensi, 2; Hernández, Joa­
quín, en su propia portería, y Gorosti-
za); Sevilla, O. 

S E V I L L A : Bustos; Joaquín, Villa-
longa; Alconero. Félix. Mateo; López 
Pepillo, Campana!, Arza j Rincón. 

V A L E N C I A : Eizagutrre; Alvaro. 
Juan Ramón; Ortuzar, Monzó, Lelé; 
Epii Hernández, Mundo, Asensi y Go-
rostiza. 

Arbitró ti señor Vfelta. 
E i Valencia inició el partido a todo 

gas, luciendo magnífico juego. L a línea 
media, que actuó retrasada, anuló a la 
delantera sevilíista, convirtiéndose el 
centro medio valenciano en la sombra 
de Campana!. Defensas y porteros va­
lencianos estuvieron segurísimos, y la 
delantera, bien abastecida por los me­
dios, bordó las jugadas con rapidéz" v 
precisión extraordinarias. 

L a defensa del Sevilla demostró que 
es fácil de burlar; los medios actuaron 
mejor, y la delantéra se combina bien; 
pero ineficaz a la hora de la verdad. 

En el t primer tiempo el Valencia 
marcó cinco tantos, abriendo marcha 
Epi. Asensi hizo el segundo y tercero. 
Hernández el cuarto, al rematar un 
centro de Gorostiza, y el quinto, Mun­
do rematando un pase de Asensi. 

En eí segundo tiempo, Mundo re­
mata un córner sacado por Gorostiza, 
haciendo el sexto tanto; poco después, 
el defensa sevilíista Joaquín intenta 
ceder un balón a Bustos y sólo consi­
gue que el Valencia se apunte el sép­
timo. Cierra eí cortejo Gbrostiza con el 
octavo. 

E l partido, como todos en que el 
equipo de casa marca muchos goles, 
entretuvo1 y entusiasmó a la concu 
rrencia. 

í\ Oviedo vence rofundamenfe 

(¿ I) al Español 
O V I E D O , 18.—En una gran tarde 

del Ovjedo, principalmente de Eche­
varría, que marcó cinco tantos, el E s ­
pañol .encajó una fuerte derrota. 

E l primer tiempo terminó dos a ce­
ro, marcaddis por Ehevarria. 

En la continuación, Echevarría, en 
una, tarde de acierto, fué poniendo el 
marcador en 3, 4 y S tantos. 

Entonces se produce una reacción 
del Español, y. Juncosa logra el tanto 
del honor. 

Estableció el definitivo tanteo de 

E í C u b F e r r o l ba te 

a m p l i a m e n t e ( 7 0 ) 

a l a U . D . O r e n s a n a 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 

18.—En el Inferniño se jugó el naj,1 
tidó de tercera división, 'entre el OVit 
Ferrol y Ü. D. Orensana. -Utn -'jaĵ  
do el equipo visitante no fué «^a 
enemigo para el Ferrol, en la pnaae, 
ra parte no consiguieron ios loci ^ 
más que un tanto, marcado a loa 20 
minutos, al rematar Fontenla un cea, 
tro magnífico de Quintana. 

En el segundo tiempo se Impido ^ 
Ferrol, que batió ampliamente a log 
orensanos , A los 22 minutos, en 03 
barullo ante la portería . forasts*^ 
Quintana logró el segundo gol. Pot̂  
después. Barón, en una jugada pe% 
eonal, se apunta el tercero. A og 25 
minutos. Quintana bate por JUaru 
vez a Pita. Es tal la presión ferrosa* 
na, que.la defensa contraria incurrí 
en penalty, que tirado por Calíaiie 
vale el 'quinto tanto. A los 33 nunu 
tos. Porta hace subir ejl marcador a 
seis, y cuando terminaba el enouen, 
tro. Quintana envió un nuevo tiro a 
la red, logrando el séptimo, ñor oero 
los contrarios* 

Arbitró sin dificultades el colega, 
do vigués Paz Domínguez, a cuyaj 
órdenes los equipos se alinearon ¿sí; 

Ferrol. Moreno; Caliche, Sobriaaj 
Malet, Silvosa, Ferreiro; Revuelta, 
Porta. Fontenla. Barón y Quintaiiá. 

Orepeana: Pita; EJliseo. Hermin'05 
Churrero, Atilano, Negra; Beioso, 
Tito, Ero, Chuco y Vence.—•MEIRA.g 

E l L u g o v e n c i ó a l 

C l u b S a n t i a g o 

p o r 3 a 1 

L U G O , 18.—Con bastante pábíioo, j 
pesar del mal tiempo, se cejebró est» 
tarde, en el campo del Polvorín, «! en­
cuentro entre los equipos S. G. de Lugo 
v el Club Santiaero. Al minuto de *m« 
oezar el juego, el extremo derecha d4 
Lugo, Barreiro. consiguió el nrimef 
tanto, y poco antes de terminar la ívrî  
mera parte. Cabido marca otro, II*» 
gándose a! descanso con 2-0 a {av«| 
de los lucenses. 

A! minuto y medio de comenzar ei 
segundo tiemoo. otra vez Barfeiro mar* 
có para los locales, v treinta segun^ 
antes de terminar el oártidoreí" "teíán* 
tp-o centro santiasués. Otero, consigüifi 
ej único que se apuntó sti IOUÍOO. ^is« 
tizando el partido con el resultado «íé 
3 a i a favor del conjunto Incensé. Aí 
capitán del equipo le fué entregada m 
copa, ofrecida por un EstablecimietiW 
a los vencedores.—A. C. 

6 a 1, tí extremo Antón, aí rtswtíáí 
con éxito una combinación de toda fcí 
delantera. 

Arbitró con gran acierto el corufiél 
Trabadela. > 

Los eonipos alinearon así; 
O V I E D O : Sión; Ricardo, PfflM| 

Granda, Villita, Fernández; AnWn̂  
Goyín Echevarría. Herrén ta y Bmi* 
Un. 

ESPAÑOL: Trías; Teruea, Marta, 
cal; Llimós, Fábregas, Carnicero} 
Ferrer, Jorge, Juncosa, Vidal v V'va. 

Rótulos ~ Obras — Fachadas 
Decoración — Habitaciones 

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 
GRATIS 

Perillana. xx Tlfno TÍSI 
T a l l e r e s B I A N C H i 

UXA 
Y 

DELICIOSAHENIt 

C I Z A L L A S - 6 U I L L O T i N A 
P a r a cor tar c h a p a de h i erro , l a t ó n , a lumin io , madera , 
f ibra , c a r t ó n , papel , celuloide, etc. , has ta cuatro metros 

de longitud 

C U C H I L L A S 
de recambio p a r a c izal las , p a r a cor tar c h a p a de h i e r r o , 

l a t ó n , a luminio , m a d e r a , c a r t ó n , papel , etc. etc . 

RECTIFICADO Y VACIADO 
a u t o m á t i c o de toda c lase de c u c h i l l a s de gui l lot ina fj 
c i z a l l a p a r a cor tar c h a p a de h i e r r o , l a t ó n , a luminio-

madera , c a r t ó n , papel , etc. etc. 
E N R I Q U E L U N A A N T E Q U E R A 

Ronda de Segovia , 4 7 
T e l é f o n o 7 3 . 7 4 7 , — Apartado 5 . 0 0 6 



<í 8 - 1 0 - 1 0 4 3 

A l c a n z ó é x i t o extraordinario 
é l I I C o n c u r s o N a c i o n a l d e F o l k l o r e 

o r g a n i z a d o p o r I g S e c c i ó n F e m e n i n a 

J£AI>RII> .17—En el Te*tro María 
guerrero, con enorme éxito de público, 
«je abarrotaba todas las localidades, 

mañana se ha celebrado lia prueba 
final de dan*as y mixtos del segundo 
Concurso Nacional de Folklore, orga­
nizado por la Sección Femenina. Asis^ 
tieron gran número de personalidades 
y jerarquías/entre las que destacaban 
Ja delegada nacional, Pilar Primo de 
Rivera; secretaria, nacional, Sira Man­
teóla; jefe v del Servicio Exterior de 
Juventudes Femeninas Alemanas; 
maestro Conrado, del Campo; pianista 
Gálvez, y en dos palcos, el Jurado, 
conipnesto por las siguientes persona-
Jidades del arte musical español: don 
Julio Cavestany, marqués de Moret, 
quien con don Ricardo Martín Mayo-
bre, ostentaba la • representación de la 
Asociación de Amigos del Arte; la del 
Conseirvatorio de Música y Declama-

necroioqicos 
Oonfortaxla con los auxilios espiri­

tuales falleció en esta ciudad la se-
floxita Josefina González Blanco, 
jdomaida de excelentes cuiailidades, por 
lo que contaba con muchas amuta-
des .entre las que causó su pérdida 
gran sentimiento. 

Nosotros psütióiiamos del que am-
varga a su ajpenam familia. 

Nuestro conv ecino el industrial 
tom Francisco Vázquez Fonnoso f i -
Ueció «n el día de ayer, confortado 
con los Santos Sacramentos y la ben­
dición Paipai. 

E r a una persona muy popular, de 
•fable trato, que gozaba de genera­
ses simpatías en ©sta ciudad, en don­
de s« lamenta su muerte. 

Nos asociamos a las mudias prue­
bas de sentida condolencia que sos 
deudos reciben en estos tristes mo­
mentos y deseamos e éstos mucha 
resignación cristiana. 

SECCION MEDICA 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

Medico» General — Rayos X 
Horas de consulta: De I I a i v de 4 a 6 
S. Andrés, iis-i.* TcL 1344. ta Coruña 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina general Enfermedades de 
la piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia 
Coosuáta:: De 11 á 1 y de 4 a f tarde 
F. Saa Andrés (La Espuma)* Tel 3756 

M . Cort lzo J u s t o 
Médico especialista 

Ü E L , S I F I L I S Y V E N E R E A S 
Consulta : De 10 a 1 y de 4 s 7 

Franja, 1, piso primero. Teléfono 2101 

C . A l v a r e z de la C r u z 
Jefe de ta Gime» de 

GARGANTA. NARIZ, OIDOS 
dd Hospital Militar 

Consalta: De 13 a i y de 4 • 6 
Federico Tapia, 51-55 

P a b l o U r l e l 
; Del Dispensario Antituberculoso 
Aparato respiratorio. Medicina mterca. 

Rayos X 
Marqués del Amboage. 18-3.* (Frente 

a la Estación) 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico Especialista en E n ­
fermedades dd Rifión. Vejiga y Prós-
lata — Tratamiemo sin operación de 

Hemorroides. Fístulas y Varices 
Castdar, IÓ-I.' Teléf 2790. La Coruña 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 
Oidos. Naris y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Gompostela núm 8, segundo 

(Casa Viturro) Td. 1474 

D r . Godofredo A . Rob le s 
tatamiento de Hemorroides, Fisuras, 
stulas. Salida intestinal, Varices, Uloe-

gs, Hidrocde sin operación Eczemas. 
Reumatismos, Matm y Cirugía general 

Plaza de Lugo, n - l * De 10 a I 

D r . R a m a l l a l R u m b o 
^ Cirugía general — Rayos X 
Especialista er Traumatología y Ortope-
<«a (Huesca, articulaciones, músculos, 
«cét«ra) Arzobispo Lago, 8 (Detrás del 

Palacio de íusticia) 
. De xa a 1 y de 4 a 6 

R a f a e l Puga R a m ó n 
-" O C U L I S T A 

Cantón Grande, 18-20, s* izoaierda 
TEdificio Cine Avenida). Tdéf aros 
Consulta: D t i o a i y d e s a y 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
E N F E R M E D A D E S DE L A S VIAS 
URINARIAS (nñón, vejiga; próstata) 
"'d y Cáncer Diatermia Blectrocoa-
Wación Radium. Marcial del Adalid, 
* * 3, a.* .Consultorio. — Marcial del 
t Adalid, a y 4, entresuelo, Oínica 

Teléfono, 1286. La Coruña 
i-Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 , 

O v i d l o V i d a l R í o s 
fspeciaíista en Nutrición, Secreciones 
jWercas y Ginecología Endocrina, Dia 
r"». obesidad, <fclgadez. gota, bocios y 
*l*r*eglo8 de la mujer Laboratorio de 

«a especialidad Mctaboliíraetro 
Consulta: De 4 a 6 

Góme*. zs-z.*. dtrccfa« 

ción estaba a cargo de don Benito 
Garda, de la Parra; por ta Academia 
de Belláis Arte?!, d pianáista José Cubi­
les; por la Dirección general de Bellas 
Arte», don Luis Escobar; por la Aso­
ciación de lá Prensa, el crítico don An­
tonio ^Fernández Cid; por la Vicese-
cretaría de Educación Popular, don 
Tomás de Awdrade; por k Asociación 
de Pintores y Escultores, don José 
Aguiar, y por la Sección Femenina, 
don Regino Sainz de la Maza y don 
José María Franco. 

Tanto los grupos de danzas como los 
mixtos seleccionados obtuvieron enor­
me éxto al finalizar cada una de sus 
exhibiciones. Las ovaciones no deca­
yeron ni un sólo iúsitante, y la enorme 
cantidad de público animó del todo, 
imparcialmenite, a cada provincia con­
cursante. Pasadas las. dos y media de 
la tarde terminó lá prueba. E l maestro 
Benedito, asesor de música de la Sec­
ción Femenina, leyó el fallo en nom­
bre del Jurado. Este adjudicó d pri­
mer premió ,de danzas al conjunto de 
Lérida; el segundo premio lo consiguió 
el grupo de Oñate; el tercero, Tene­
rife; cuarto, subdividido en dos, fué 
repartido en primer Jugar para Cuevas 
de Almanzora, y el otro para Logroño; 
por último d quinto premio fué igual­
mente subdividido en dos para los con­
juntos de Segovia y Nerva. E l fallo 
del Jurado para los grupos mixtos fué 
el siguiente: primer premió, Astorga, 
segundo, Baleares; tercero, Tarragona; 
cuarto, Vigo, y quinto, Badajoz. E l 
Jurado hizo saber que se hallaba fran­
camente impresionado por la admirable 
forma y la presentación de todas las 
(provincias concursanites. Tuvo que de­
cidir con verdadera dificultad, y hubie­
ra querido poder otorgar a todos los 
grupos un primre premio. Sin embar­
go, dictaminó su fallo después de mi­
nuciosa y cordial discusión. • 

F ú t b o l m o d e s t o 

E l domimgo, por ]& mañana^ te cele­
bró un interesante partido en eí relle­
nado de San Diego, entre los mi* des­
tacados rivales del referido torneo. 
Chacho F .C. y C F . Atocha, resul­
tando vencedor el Atocha por 3-1, 
después de. reñida lucha y gran derro­
che de entusiasmo por ambos bandos. 

E l presidente del Atocha ruega al 
presidente dd Cosmos que Mista 
a la reunión de delegados que se cele­
brará hoy, á las ocho de la noche, 

~ t 
L A S E Ñ O R I T A 

J O S E F I N A GONZALEZ BLANCO 
Falleció en el día de ayer después de 
haber recibido los Auxilios Espirituales 

R. I . P, 
Su desconsolada madre, doña Dolo­

res Blanco Salgado; sus hermanos, 
Francisco, Carmen, Rosa, Concepción 
(Manuel (ausentes) y Antonio Gonzá­
lez Blanco (del Comercio de esta ola-
iza); hermanos políticos, tíos» sobrinos, 
primos y demás familia. 

R U E G A N a sus amistades asistan a 
la conducción del cadáver al Cemen­
terio General, acto que. tendrá lugar 
hoy, a la una de la tarde y al fune­
ral de entierro que se celebrará el día 
'20. a las once y media de la mañana, 
en la Iglesia Parrotquial de Santa L u ­
cía, por cuyo favor dan las más ex­
presivas gracias. 

Casa mortuoria: J U A N F L O R E Z 4 

E i partido D e p o r t í v o - B a r c e l o i i á 
(Continuación de quinta plana) 

do traducir en tácitos esa presión que 
turo que soportar el equipo coruñés. 

A R B I T R O Y EQUIPOS 
Dirigió el partido ei colegiado madri­

leño señor Alvarez An/tón^ que tuvo un 
arbitraje discreto, y formó a?i a los 
equipos: 

Deportivo: Acuña; Pedrito. Portu­
gués; Molaza, Bienzobas, Reboredo; 
Marquaiez, Guiraeram, Paquirri, Mun-
tané y Chao, 

Barcelona: Valero; EKa*. Curta; 
Riach, Rosaflén, Ballmaña; Sospedra, E s -
col'4, Martín, César y Bettancourt 

Pone en juego er balón el Deportivo, 
pero seguidamente avanza eí Barcelona, 
dando lugar a la primera intervención de 
Acuña, que despeja con el puño un cen­
tro de Betancourt que pretendía rema­
tar Martin. Avance de Martín, que pre­
tende colarse entre los defensas coruñe­
ses, castigándose falta contra d delan­
terô  centro bareelomsta. Replica el De­
portivo Con un avance, que corona Mar-
quínez con un tiro que sale alto. 
P R I M E R G O L D E L B A R C E L O N A 

A los odio minutos, el Barcelona mar­
ca su primer tanto. César centra sobre 
c3 marco y Martín, en posición difícil, 
logra desviar el balón con la cabeza por 
encima de Acuña y lo manda a la red. 

El Barceflona presciOna fuerte. César 
dispara, sale Acuña pero no alcanza la 
pelota, y cuando iba a traspasar eí mar­
co, surge Bienzobas que salva é tanto 
segura Muntané se lesiona en un en­
contronazo y pasa al extremo, pasando 
Chao a interior. A continuación se pro­
duce un momento de peligro para el Bar­
celona, que malogra Marquíncz; éste, 
aprovediando un fallo de Curta ha po­
dido situarse cerca de Valero y centra 
retrasado, sin que hubiera nadie al re­
mate, cuando lo que más convenía era 
que ÚJ mismo terminara la jugada tiran­
do al marco. 

M A R T I N V U E L V E A MARCAR 
Sigue é juego con tendencia favora­

ble ai Barcelona. César avanza y pasa a 
Martín, que oede rá­
pido a Sospedra ; és­
te devuelve la juga-
ia, y Martín, sobre 
!a marcha, empailma 
m. tiro raso que ba­
te por segunda vez 
a Acuña. Este gol 
es conseguido a los 
24 minutos de juego. 

Eí Deportivo no 
se desanima, y ataca 
con g r a n coraje. 
Guioíerans r e m a t a 
fuerte pero eü poste 

devuelve el ba l ón . 
salivando EKat. Poco después el mismo 

M A R T I N 

FEESBITERO 

Don Vicente González 
Siaba 

Vlee-Freteeto de S» V. y B. Congre­
gación del Divino Espufóu Santo y 

María Santísima de los Dotares 
Ha fallecido el 12 de los corrientes 

D. E. P. 
La Junta de Gobierno de dftoba Con­

gregación ruega a todos los cofrade? 
asistan al funeral que por m «Demo 
descanso se celebrará en Xa capilla de 
la Virgen de k» Doloiree, 'en San Ni­
colás a las ocho del día de mañana, 
miércoles y pidan al Señor por su 
eterno descanso. 

DON FRANCISCO VAZQUEZ F0RM0S0 
Faíleció m eS día de ayer, habiendo recibido Sos Santos Sacramentos 

• ' y l̂a bendición papai 
D. E . P. 

Sus hijos, Purificación, Margarita, Andrés (comandante dé Artil le-
ría), José (Jefe de Correos) y Celia Vázquez AgUda; hijos políticos. 
Femando Dtvrántez, Benito Freijido, Flora Prado, Maria Rivas y J o ­
sé Manuel Ayora; nietos; hermana, Felicidad (ausente); hermanos po­
líticos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades se dignen asistir a la conducción del cadá­
ver ai, Cementerio general, ac to que tendrá lugar a las cinco. de la 

. tarde del día de hoy y al iuneraJ de entierro que se celebrará maña­
na, día 20, a las diez de la mañana, en la igflesia parroquial de Santa 
Lucía, favor por el que le quedarán eterriameate agradecidos, 

dasa mortuoria: Payo Gómez, 14, primero. 
> No se recibe duelo ni se reparten esquelas. 

La Coruña, 19 de octubre de 1943. 

Don Aurelíono de Castro y Carril 
Q. B . P. 

Se oeMbnuráia tres tandee de misas gregorleunaa que comienzan 
en Betanascw en la Parroquia de-Santa Miaría del Azogue, ¿ F U de 
Octubre a las 9; en el Oonvenito de San Francisco, eí l.o de No­
viembre a las nueve y media, y en La Coruña, eü la Parroquia de 
San;a Lucía el 15 de Diciemibre a las nueve y media. La novena 
dé Animas en el Oomento de San Francisco d© Betanzoe ded 22 al 
30 de Noviemtore, y tres novenarios de mdsae en Ferrol en la Oa-
pilla de Nues tra Señora de loe Dolores desde el 12 de Febrero a las 11 
Sü ESPOSA, DOtfA MARIA DE LA VISITACION, VALES, 

RUEGA E L RÍEXTOERDO DE UNA ORACION. 

Guimerans esíta a punto de marcar en un 
nuevo ataque coruñés. E l Barcelona re­
plica; un remate de César es salvado 
por Acuña, pero no bloca el balón^ que 
queda ante el marco; Martín dispara 
con eí mismo resultado; Sospedra que 
acude al nuevo remate, manda un tiro 
que da en el poste y, por último, Betan­
court recoge el rechace.- y d disparo da 
en el travesano y sale fuera. Ha sido un 
momento de gran peligro para el Depor­
tivo y de gran emoción, 
PAQUIRRI MARCA E L P'RlMER 

T A N T O CORUÑES 
A los 33 minutos, se castiga una fal­

ta dd Barcelona cerca del área, Bien­
zobas manda el balón con gran.temple 
por encima de ta defensa baroeloflista y 
Paquirri remata de cabeza, aprovechan­
do d fallo de Valero, y marca d pri­
mer tanto deportivista, 
M U N T A N E CONSIGUE E L E M ­

P A T E 
Cinco minutos- después se produce el 

empate. Guimerans adelanta un balón a 
Muntané, que avanza y tras sortear a 
Elias tira fuerte; la pelota da en la ca­
ra interior dd poste y se' cuela dentro, 
sin que Valero haga nada para detenerla. 

E l empate es acogido « n gran alegría 
por los jugadores dd Deportivo, y en 
d juego destaca el entusiasmo de los co­
ruñeses, mientras en d Barcelona se 
acusa el desfondamiento producido por 
este empate. Y sin más variación, se lle­
ga al descanso. 

LA SEGUNDA P A R T E 
Se reanuda d juego y d^ Deportivo sa­

le con mucho coraje, lanzándose al ata­
que. Muntané va a internarse, pero Ro-
salén corta d peligro. Hay un buen avan­
ce de Paquirri, que entrega largo a Gui­
merans; éste remata pero salva Valero. 
Poco después vuelve a salvar otjro" tiro 
de Paquirri. Ett Deportivo, jugando en 
campo contrario, obliga a prodigarse a la 
defensa y media contrarias. Muntané se 
hace con el balén para centrar alto, pero 
Valero oportuno despeja d)e puño. 

EJ Barcelona esta desconocido y su 
juego ha perdido / toda predsión, y de 
dio se aprovecha d Deportivo para ata­
car. Marquínez remata un centro de 
Muntané, y el árbitro antíla justamente 

d tanto, pues d extremo coruñés habfal 
empujado con las manos al meta barec* 
lonista. 
• Va recuperándose poco ,a poco d Bar* 
celona, pero sus ataques carecen de efi* 
cacia. Ante d marco, Raidh tira desda 
lejos y Acuña salva magníficamente. ÜK& 
combinación entre Guimerans y Paquirri 
obliga 1 salir a Valero, que despeja í* 
situación. Se jpega a fuerte tren. E l 
Barcelona presiona fuertemente ahora J! 
lanza tres saques de esquina consectitt» 
vos, sin resukado. Sigue é dominíq bar* 
cdonista, pero los coruñeses, se defiea* 
den con gran entusiasmo. 

GUIMERANS MARGA E L T E R ­
C E R O 

En pleno dominio dd Barcdona.. avaa*» 
za Marquínez, que aprovecha un fallo dé 
Curta para adentrarse y centrar raso • 4 
Guimerans. quien sin preparación atou-
na, de un tiro enorme bate a Valero. Lo« 
jugadores del Deportivo se abrazan «wí 
grao alegría, y el piíblico. que ha apre* 
ciado d valor de h jugada, aplaudé a lot 
coruñeses. Van 37 minutos de juego. 

A L MINUTO, M A R T I N ESTABLE*» 
C E E L E M P A T E A T R E S 

La alegría dura poco en d bando co*» 
ruñes. El Barcelona avanza rápido; Cé* 
sar cede adelantado a Martin, que em-* 
palma un tiro raso y cruzado* lograndei 
batir por tercera vez a Acuña, para es-* 
táblecer d empate a tres, que debía sef 
definitivo. 

En Jos úítimos minutos, <S Bairoefafttf 
busca d tanto de la victoria, pero tro­
pieza con la decidida y firme defens* 
del Deportivo. Un tiro de Bscolá da, 
ai parecer, en qn brazo a Bienzobiis f 
sale fuera. El árbitro da saque de ««•* 
quina y e^ público protesta. Y Con «I 
Barcelona jugando en campo contrario, 
d árbitro. señala el fin dd partido. 

El torneo internaoional 
de Ajedrez 

MADRID, 18.™ Resultado» de fftf 
partidas de ajédrez jugada? osta tanto 
en el Círculo de Bellas Arbw: Pamas 
ganó a Nicolás; Navarro venció a Mte-
d'na; Grdmez ganó a Brkfcmaao f 
Keres a Pérea.—-OEPIRA), 

A N U N C I O S B R E V E S 
Agenc ias 

DARA anuncio» 
en esta Sección 

t demás de este 
Periódico. Agencia 
Pantos. Riego de 
Agua, 10. 1.* Te­
léfono. 

D e m a n d a s 

C E necesita chica 
que sepa ' algo 

de cocina, dur­
miendo en m casa 
R a z ó n , Nicanor 
Escudero^ Ultra-' 
marinos. Santa "Ca­
talina. 17 I0Ó04 
D O S I T O de Pes­

cadores de Co-
rrubedo. Necesita­
mos Médico, para 
asistencia de los 
asociados y públi­
co en general. Bue­
nas r e f e rencias. 
Dirigirse a Pósito 
de Pescadores de 
Cor rubedo. Rivei-
ra. 30655 

Ofertas 

* Q U I E R E Vd. 
^ " recibir com­
pletamente gratis, 
una magnífica bi­
cicleta ? Escriba a 
"Rogue", Federico 
Anaya, 17. Sala­
manca. 30285 

T r a s p a s o s 

Q E traspasa car­
nicería b i en 

montada, local pro­
pio para ampliar 
neigocios. Informa­
rán, teléfono 1046. 

30716 
C E traspasa boni­

to negocio de 
Café Bar, econó­
mico. Plaza Espa­
ña, 43. 30.713 

' p R A S P A S O a -
fé-Bar con vi­

vienda por ausen­
cia. Informes: Ca­
lle Barrera, IJ,- de 
14 a 14 y de 18 a 
20. 30695 

I M P R E N T A Pi­
da presupueste 

para sus trabajo* » 
4El Ideal Gallego' 

$*3f 

P I S O S L A D R I H I E R O 
Economía a. hierro y cemento 50 % 

Supresión absoluta de madera 
P A R D O P A R A D A , S. L 
Azulejo blanco, color y pintado todo; 

tamaños Payo Gómez 16 

C o m p r a s y 
Ventas 

r j R A N oferta 
Vendo hermosa 

casa de é&quina. 
construcción mo­
derna, muy cerca 
de la Plaza Maria 
Pita, con 11 vi­
viendas. Rentas del 
año 1036 y suman 
1.185 pesetas al 
mes. Precio muy 
bu<!flo Informes en 
Casa C a b a n ela 
(Fuente. San An­
drés, ai). 0̂672 

p R U E B ÉN ei 
. riquísimo vine 

44Aíenabac,^ Ga­
rete de mesa, bo­
tella í.3S sin cas­
co. Dep o s 1 tario. 
C a s a Cabanela. 
Fuente San An­
drés, 21. 30671 
g E M I L L A S pa-

ra formación 
de prados, gran 
existencia de semi­
llas, hortalizas v 
forrajeras, f Mar 
tínez López, Mo­
ndos número 19. 

50660 

/^ASAS (jae éfe-
pongo para üt 

venta, capitalizan-
do dd S al 10 %« 
Precio en pwetasi 
90.000; pisos, 4$ 
calles. San Andrés, 
?s;o.ooo,::5,:, S a n 
Andrés. 200.000, & 
San A a d r e 
250.000. 4, Calle 
Real. 485000. Ib 
Plaza de María Pi* 
ta. 190.000, 5, Pií-
za de Maria Pits« 
350.000, 5, Plaz» 
de Orense. 110.000̂  
3, Linares Rivas. 
360.000, 4, Cuatré 
Caminos. lÓo.ooOfe 
4, Arturo Casares. 
También dispongd» 
de gran cantidad dé 
casas viejas p*ré 
reconstruir, o eoc» 
vertir en formida* 
Wes solares ea las 
calles San André* 
y Plaza Poateve* 
dra. Informa»? 
Ajjencia Vázquea, 
San Andrés, 14% 
primero. La Cora* 
fia.. 

E n s e ñ a n z a * 

QftATIS, 
fianza por m * 

rrespondencia. Ga!'* 
vo Sotelo, $. Or* 
denes. (Coruña). 

31x71$ 

S A S T R E R I A R E B O L L O 
8 e t r a s l a d ó ai C a n t ó n P e q u e ñ o , 1 4 , p r i m e r o 

QASA yendo 
frente al mué-, 

lie y jardines, 5 
pisos, derecha iz­
quierda, todo con­
fort. Precio 500.000 
Es ganga verdad, 
renta 6 %. Infór­
mese en Olmos, 16 
primero. Cabana. 
|y |A G N I F I Q A 

c a s a , t r e s 
plantas, oonstruc-
ción moderna, pro­
ximidades Esta­
ción. Precio mil, 
seis por cien ren­
ta. Cabana. Olmos, 
16, primero. 

3072S 
y E N B Ó casa tres 

nisos. 6 habita­
ciones, baño y co­
cina. Renta 350, 
preoio 60 mil, si­
tuación inmejora­
ble del Etoandhe. 
Cabana. Ofimos, 16 
primera 107*4 

y E N D O en Qui-
roga (Lugo) 

casa con 16 ferra­
dos, viña, un mon­
te de 48 ferrados 
con pinos y casta­
ños. Otra de seis 
ferrados con 100 
pinos de sierra, li­
bre de casero. Sa­
linas, Real, 7, se­
gundo. La Córuña 

^ G E N C I A Salí-
" ñas, compra­

venta de fincas 
rústicas y uroanas, 
traspaso de toda 
dase de negocios 
Présíamos hipote­
carios y gestiones 
relacionadas con la 
propiedad. Real, 7. 
segundo. Teléfono 
2399-

| V | O T O R E !> 
transformado­

res, alternadores 
Conductorea ETu 
Üurango» 30291. 

P R O P I E T A R I O 
por pisos ven­

derá sus casas más 
rápidamente y a 
mejor precio. Ca­
bana le ofrece 
compradores. 1 To­
dos propietarios! 
Por muy pocas pe-
setas, Cabana os 
vende pisos. Evi 
ten las > molestias 
del casero. Fácil­
mente puede ad­
quirir piso en pro­
piedad. En otras 
muchas c a p i ta 
les millares de 
familias viven en 
piso propio ad-
quir i d o aistlada-
mente sin necesi­
dad de comprar to--
da la casa. En La 
Coruña le * ofrece 
esta ventaja Ca­
bana, Oímos 16, 
primero. lo fórme­
se v no perderá d 
tiempo, ,. 30737 

V a r i o s 

IMPRESOS, i» . 
eesita? CoestJltÉ 

a " E T Idea! Ga~ 
iWo" tSatii 
Q C A S I O N í 

A provecbs 
oportunidad It 
brinda DroguerfS 
"Cdía", comprMi* 
do pinturas, barni­
ces, esmaltes, bfo* 
chas, pinceles, etê  
en San Andrés. 93. 

pRAPOS olantxé 
y hmptô  sS 

sompraa to este 

Bolsa de Trabajo 



Eí genero/ Voque ^A GUERRA 

La 
sobre 

LA, CORUÑA, MARTES, 19 D i OCTUBRE DE 1943 

ooe soDrloie el immm 
contriliociíD sor beDelíclos 

eiíraordíDarios 

se poses rano 
e l a Copifonía 

ner 
de Burgos 

BURGOS, iS.—Hoy se ha encargado 
del mando de la Capitanía "general deja 
sexta reg'ón _ eí teniente general Yagüe. 
En el histórico palacio se reunieron el 
gobernador civil y jefe provincial del 
Movimiento, alcalde, presidente de la 
Diputación y presidente de la Audiencia, 

MADRID 18.—,531 "Boletín de las \ lación con é l capital, réduddo pfopor- I delegado de Hacienda, fiscal de Tasas v 
Cortes" publica el proyecto de Líey cionalmsnie a los días que comprenda ;1 secretario particular del Arzobispo, 
« u e disporuB el cese del gravamen por J sste período^ j para recibir ai ilustre militar, a quien 
W contribución excepcional iobre bs-
ucficioa extraordinarios y la conati:-!-
eJón por las empresas de una reearva 
«opecial. 

Su texto es el siguiente: 
"Uno de los principales efectos qus 

Se consiguieron con el restableci­
miento dtíl gravamen , poy la contri-
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•bución excepcional sobre béneñ^.'os 
«xtraordinsrios, llevado a cabo me­
diante la Ley de 17 de octubre do 
il941. fué evitar que el anormal m -
tfcremento de utilidades obtenido por 
las empresas pudiera traducirse en un 
exceso de medios de pago que, al V2r-
ierse en la circulación, habrían con­
tribuido a elevar los precio®. 

Superado en la actualidad aque'1 
?>e1!gro, el Gobierno ha estudiado v 
momento de facilitar el fortaleoi-
Imiento económico de las empresas y 
l~a posibilidades de su desarrollo. 1Sls_. 
to ee trata de conseguir permitisado 
«jue aquéllas ouedan dedicar a la ex­
presada finalidad los recursos, en su 
prepio seno obtenidos, aunque •jilo 
B'srnifique para el Estado el sacrifi-. 
«io que representa renunciar a l'os 
teeresos que de la indicada cbhtnbu-
rci6n excepcional provienen. 

Sin embargo, el cese de la vigencia 
del repetido gravameri excepcional re­
quiere que, paralelamente, se const i tuí 
-ysn las oportunas medidas que garan­
ticen contra una posible expansión de 
ficticia capacidad adquisitiva y el cum­
plimiento del fin propuesto. Esta ga­
rantía se pretende lograr con la reserva 
especia^ que la presente ley .obliga a 
constituir a las empresas, las cuales 
solamente podrá ser invertida por éstas 
en el perfeccionamiento y ampliación 
de equipos industhriales, meioras so­
ciales y demás fines que las disposi­
ciones reglamentarias determinen. En 
su virtud, el Ministerio de Hacienda, 
previo acuerdo del. Consejo dé minis­
tros, tíene el honor de someter a las 
Cortes Españolas el siguiente proyecto 
<k lev: 
.'.• Artículo primero.—'A partir de p r i -
snero de iulio de 1943 cesará el deven­
go dd gravamen oor la contribuyan 
«jcc^pcional sobre beneficios extraordi­
narios, que fué restablecido por la ley 
de 17 de octubre de 1941. 

Los beneficios 'obtenidos hasta el 30 
de junio del corriente año que, a tenor 
de los preceptos de dicha ley. d-ehan 
considerarse como extraordinarios, 
continuarán sujetos a la obligación t r i ­
butaria definida en los preceptos de 
aquéllas, v en su caso, en los de la de 
5 de enero de 1939, cualquiera que sea 
el estado en que se encuentra el ejer­
cicio de la acción administrativa, por 
todo el tiempo que dicha acción se 
mantenga, conforme a las disposiciones 
de la lev de Administración y Conta­
bilidad del Estado de primero de julio 
de 1911. 
* La. de-erminación de la ba^e sujeta 

a gravamen correspondiente a eierci-
cicios económicos iniciados antes .de 
primero de julio de 1943 y que finali­
cen con posterioridad a esta fecha, se 
efectuará asignando el beneficio cx-
iraordinario total que conforme a los 
preceptos reguladores ds la referida 
contribución deba estimarse obtenidos 
én rales ejercicios, proporcionalmente 
«•1 tiempo que abarque cada uno de los 
des psdodos que, a tenor de lo e^a-
¡blecido en los párrafos precedentes, 
¡procederá distinguir en los respectivas 
ejércelos, para la imposición del be­
neficio extraordinario que según lo 

,di puesto en eáte artículo, resulte 
asignado ai periedo corrido énrre la 
fecha de iniciación d-̂ l respectivo ejer­
cicio y la de 30 de junio men:ionada, 
"se esfcab'.ecerán los porcentajes de la 
escala prim&ra del artículo séptimo de 
3a ley de 17 ds octubre de 1941, en re-

Art iculo eegundov-rA los efectos | as:tn:smo esperaban los genérales López 
de prescripción de las cuotas debidao j Bravo, Gorgojo y Diez de Rivera. Rin-
por ' l a contribución excepcional sobre ¡juS honores una comnañía del Reg'-
beneficios extraordinarios, • exigibla.-' miento de Infantería núm. 20, con ban-
conforme a los preceptos de la Lev jera y bandas. E ! teniente general Va­
de 17 de octubre , de 1S41( se enten-1 ^üe> fué t t¿^.¿0 a ]a ^trada de Bur-
derá que las correspondientes a ?a-|gOS poT ei capitán general interino, se-
ríodos vefficxdos en el oía de la pu-r 
•blicación de ia misma fueron devan­
ados en dicho día. y las que se 're­
fieren a períodos económicos cerra­
dos . con posterioridad a la aludida 
fecha de su publicación^ se conside­
ra rán devengados en el úl t imo día 
del respectivo período de imposiclónv 

Artículo tercero.—Sin perjuicio de lo 
anteriormen e dispueito,' las empreHas 
a quienes iafectan los'preceptos de la 
repetida ley de 17 de octubre de 1941, 
con la excepción de • aquellas que no 
só hallen sujetas a con ribuir p"r la 
.arifa tercera de utilidades, habrán de 
•constituir en r&serva especial el ñn -
poc.e de la cuota que por la contr-
bución excepcioncal. ' ¿obre be r.eficios 

MhaeacaroizaÉsnKnsi 
i Bfla pansa en llalla 

x p e c t e c i ó n ante la conferencia de Mostf 
P o r ¥ . V . ¥ • 

Sigue desarroítáitiose con extremada T batallas que se habían eaUfieaét 
dureza la batalla del Dniéper. Hemos 
presenciado—-si preseneiar se llama a 

' observar desde millares de kilómetros 
de distancia y. a través de ttoticias ta­
mizadas por censuras desde su origen— 

ñor Los Arcos, v el iefe del Estado Ma-
'vor del Cuerpo de Ejército -de Navarra, 
coronel Aizpuru, quienes le acompaña­
ron hasta el, palacio.—(CIFR.J ). 

" L a Universidad garantizará a la Patria la unidad espiritual de los 
españoles del futuro." 

(Discurso del Caudillo en !a Ciudad Universitaria.) , 

S f ¡r 
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extraordinarios hubieran debido satis-
afosr por los períodcs económicos a 
que^ sea aplicable el cesa dé su deven­
go, daternainada con arreg'o a lo^ men-
clonadcs preoep es. Dicha re e rvá ha­
brá de quedar matédalizada en el ac­
tivo,, en la forma qué las disposiciones 
reglamentarias determinen, y solamen­
te podrá disponerse de ella por Jas 
empresa? respsetivae en los casos que 
tales disposiciones establezcan para 
perfeocionamienro y ampliación de 
equipos industriales, mejoras sociales 
y demás fines que las repetidas dispo­
siciones auteticep. 

Artículo cuarto.—El Jurado especial 
de beneficios extraordinarios, el de u t i ­
lidades y los provinciales de estimación, 
a que se refiere el artículo n de la l«y 
de 17 de octubre de 1941. continuarán 
ejerciendo sus funciones, con la com-
oetencia que actualmente tienen atri­
buidas y la que reglamentariamente le 
sea asignada en relación con lo^ dis­
puesto en esta ley sobre la reserva y 
materialización que se establecen en el 
artículo tercero. 

Artículo quinto.—El ministro _ de 
Hacienda queda autorizado para dictar 
las disposiciones que requieran la ,016-
ior ejecución de lo establecido en la 
oresente ley, incluso para la determi­
nación de las sanciones que hayan de 
garantizar el cumplimiento de sus pre­
ceptos."—(CIFRA). 

as fanques y m o t e r i a t p e s a d o 

a s i d o l a n z o d o o l a b a t a l l a p o r 

los n o r t e a m e r i c a n o s 
AR^GEL, IS.—Comunicado del Cuar-fna; fueron ametrallados trenes y veht-

íel General aliado de Africa del Norte: culos automóviles. Los cazas-bombar­
deros volaron sobre la zona de batalla, 
atacando emplazamientos artilleros, 
concentraciones de tropas y nudos de 

"Ejército de tierra: Las patrullas del 
V I I I Ejército continúan dando prue­
bas de "actividad v mantienen eí con­
tacto con las fuerias enemigas al Oe»te 
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M a n z a n i l i a C E L A D A 

de la carretera de Térmoli-Vincniaturo 
Las tropas del V Ejército continúan 

rechazando al enemigo. En el frente del 
Volturno, el adversario se defiende en-
icarniz-'', nte, y han sido rechazados 
varios contraataque^, Han sido cons­
truidos nuevos puentes, y se han trans-
oortado de nuevo al Norte de Volturno 
carros blindados v material pesado. 

Aviación: A pesar del tiempo desfa­
vorable en las zonas de los objetivos, 
aviones de, las fuerzas aéreas del Nor­
oeste de Africa han proseguido ayer 1 
sus ataques contra las posiciones y co- O O t ' O S f O D O n 6 S 6 S 
municaciones enenr^as en Italia. 

Nuestros bombarderos medios ataca­
ron Alife. pero las nubes impidieron la 
observación de los resultados. 'u 

Les a z z s efectuaron operaciones 
sobre la región del ferrocarril que sigue 
la costa oriental en dirección a Anco-

carreteras. 
Durante la noche del 16 al 17 de 

octubre, nuestros bombarderos noctur­
nos atacaron vehículos automóviles v 
cuentes en la región del Sur de Roma, 
y bombardearon el ferrocarril que bor­
dea la costa Este en dirección a Pes­
cara.' Las fotografías obtenidas en 
vuelos de reconocimiento confirman 
que un barco mercante enemgo, ataca­
do el 16 de octubre a lo . largo de la 
costa griega, se ha hundido. 

No han regresado de estas operacio­
nes tres de nuestros aparatos.-"(EFE) 

Co forcé 
echados 

i a f c o $ > 

a pique 

C r ó n i c a d e L i s b o a 

"Letras" 
Revista del H o g a r 

Se ha puesto a la venta el nú­
mero correspondiente al mea de 

octubre 

La amenidad de sus pá 
finas, en las que colabo­
ran firmas de reconocido 
prestigio, hace que " L E ­
TRAS" sea la revista 
preferida, de las familias 

De venta en librerías y puesto* de 
periódicos 

L I S B 0 4 , í8-—(Crónica telefónica del 
corresponsal de la Agencia Logos, Pedro 
Correia Marques). '•— Desde ayer son 
huéspedes de honor ¡os estudiantes del 
S E U que saMeron de Toledo en pira­
guas. Por el Tajo amigo y comunicati" 
vo llegaron de España hasta esta ciudad 
del mármol, que un gran escritor lusi­
tano llevado por la eufonía de las pala­
bras, llamara un día "Ciudad de mármol 
y granito", cuando en realidad ni en L i s ­
boa, ni en sus alrededores hay un kilo­
gramo de granito. 

No habrá que dar cuenta de los deta­
lles de la visita a los lectores españoles, 

| porque ya tendrán conocimiento de ellos 
por otras vías informativas. No obstan­
te, subrayemos nosotros que ha sido un 
gran acto de amistad duradera y entu­
siasta, ya que lo^que la juventud siem­
bra, perdura mucho iiempó, "Por mucho 
que se viva, los primeros veinte años son 
los más largos", ha dicho el poeta in­
glés Southey. E n verdad, estos años j ó ­
venes quedan hondamente grabados en 
nuestro ser e influyen en el vivir y en el 
pensar. L a s juventudes de Portugal y 
España harán con el corazón, lo que los 
que ahora empezamos o tener los cabellos 
grises, ¡tacemos con la razón* 

Los periódicos dedican gran espacto a 
la visita de los estudiantes españoles que 
han venido a Lisboa para devolver las 
visitas académicas de portugueses a E s ­
paña. A este propósito se ¡ta recordado 
en la prensa, portuguesa que en febrero 
de 1878, el capitán francés Boyton llevó 
a cabo la aventura de navegar solo des-! 
de Toledo a Lisboa en un aparato de su 
invención, consistente en una especie de 
salvavidas de caucho que se acoplaba al 
cuerpo, dejando solamente al exterior el 
rostro. Se trataba de un saco de goma 
dê  una sola pieza que enfundaba brazos, 

partimentos interiores llenos de aire que 
permitían la flotabilidad. 

Cuentan los periodistc(s de entonces, 
que en algunos pequeños pueblos de -Es ­
paña y Portugal, situados en la orilla del 

'Tajo, al ver pasar en las horas crepus­
culares al capitán Boyton embutido en su 
artefacto, lo tomaron por un animal ex­
traño v dispararon sobre él. Menos mal 
que ó los fusiles eran de corto alcance 
o los tiradores tenían muy. mala punte­
ría. Porque el caso fué atie el capitán 
llegó ileso a Lisboa. Además de este 
viaje por el Ta jo , Boyton atravesó el 
Canal de la Mancha y recorrió el Loira, 
el Po y el Tíber, 

Parece que su aparato no era muy 
práctico y seguro, porque su invención se 
olvidó con la muerte del inventor y sus 
pruebas realizadas tuvieron solo un inte­
rés MmÑemente deportivo. E n cambio, no 
se olvidará la visita de los Piragüistas es­
tudiantes españoles a Lisboa^ Se les ha 
recibido con expresivas muestran de amis­
tad. M á s poderosa que la invención del 
deportista físico, es la amistad y el cora­
zón^ para llevar a la realización una v i ­
da internacional, fraternal y pacífica. 

R ecib íni l en to 
apoteóslco- a j o s 
piragüistas del. 

SvE. U. en Lisboa 
La Jefatura Nacional del SEU ha re­

cibido^ noticias de Lisboa qas señalan el 
apoteósico recibimiento hecho a los 12 
piragüistas universitarios que han termi­
nado eí viaie Toledo Lisboa, a lo largo 

en Buno 
TOKIO, 18.—El Gran Cuartel gene-

ral japonés anuncia que en los ataques 
aéreos japoneses contra Buna en Nueva 
Guinea, el día 14 de octubre lueron hun-
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didos catorce barcos de transporte ene­
migos y fué gravemente averiado ¿tro 
transporte. Los aviones japoneses sostu­
vieron un combate aéreo con más de cien 
aviones enem^os, de los cuales catorce 
fueron, derribados. Las pérdidas japone­
sas S«Í elevan a quince aviones, parte de 
los cuales hicieron "jibaku", es decir, se 
arróiaron contra los objetivos enemigos. 
—(EFE)-

ŜB sjí 

TOKIO, 18.—Fuerzas aéreas «'ponas 
volaron la noche del 15 de octubre sobre 
las islas del Espíritu Santo, en Nuevas 
Hébridas, donde fueron destruidas las ins­
talaciones de los aliados en el puerto, po­
siciones de la D. C A. y varios barcos. 
Fueron provocados incendios en muchos 
puntos. No se señalan pérdidas del lado 
japonés.—(EFE)* 

no portugués han sido constantes las 
pruebas de afecto y camaradería dispen­
sadas por las Mocidades portuguesas, cu­
ya Comisaría Nacional les ofrece • hoy 
ún banquete en su sede def Palacio de la 
Independencia. Mañana serán obsequia­
dos por la Jefatura Territorial de la 
Falange de Lisboa. Es de notar que- por 
primera vez se ha cumplido, sin un solo 
incidente y exactamente en el tiempo 
previsto, una prueba náutica de tail im­
portancia. Los camaradas universitarios 
han soportado con adimirablc entereza las 
durísimas penalidades de este record de 
más de 600 kilómetros, en pésimas con­
diciones de na^egablidad, sorteando nu­
merosos torrentes algunos como el Salto 
del Gitano, extraordinariameníbe peligro­
so. La compenetración de todos los 
miembros de^ equipo, mandados por el 
eamarada capitán Luque, ha conseguido 

Pternas y cuerpo. Llevaba varios com- del Tajo. Desde que entraron en terrt- este éxito sin precedentes'€n EspañaT _ 

mayores de la Historia y, sin embargo 
los mismos que a ellas asistieron afiri 
matí que las que se dcsarrdllan en 
cuenca del Dniéper superan en dure* 
sa a las anteriores. Esto dará un iniin\ 
ció de la tenacidad con que se eombán 
te en las riberas de esta gran artent 
fluviaí de Rusia, 

Se trata de una terrible Pugna entrt 
ynasas lanzadas a través de h esteha'1 
provistas de un enorme acopio de tna. 
teriál guerrero, que pretenden llcqar- a 
las llanuras d-e Polonia, y otras imsot' 
no ménos abundantes, doladas de mam-
terial y de coraje, que combaten Imia 
morir con la esperanza- puesta en es* 
perar la llegada de la ruda eslepa I>H 
vernal que proporciom'tdo cierta sus* 
pensión de hostilidades permita rehacer 
Posiciones y estabilizar los frentes en 
una línea más corta que las anteriores-
con el consiguiente ahorro de efectivos 
que a su ves se cónvcriirán en masas 
de divisiones de reserva para las fiítu-
ras. maniobras, bien tn este frente 9 
bien en los frentes del occidente de 
Europa-

De la dureza de las -distintas batallas 
parciales puede dar una ideá la men­
ción honcrifica que en el comunicado 
alemán de ayer se hace de una miiai 
acorazada que intervino en los contra* 
ntaaues de la cabeza de puente del Su? 
de Gomel: Nada mengs que un Cusr* 
po de Ejército de tanques fué lanzado 
en ian reducido csMcio para eontraata* 
car. Quiere esto decir que en el inmefu;* 
so frente de batalla soviético combaten; 
ahora probablemente muchas decenas dáitj 
millar de tanques entre uno v otro ban* ' 
do cuando tqn sólo en un reducido es» '' 
pació actuaban varios millares solo por 
parte alemana, 

P A U S A E N I T A L I A 

E l paso del río Volturno por ¿oí • 
aliados fia marcado una pequeña ,páu* 
sa en las operaciones. Numerosos r¿4. 
fuerzas y unidades nuevas se estár\ 
desembarcando ahora en el estuario di, 
este rio por parte aliada para acmm 
lar sin duda al otro lado del importan* 
te obstáculo del Volturno unidades stt* 
ficientes para la siguiente ofensivOi 

Entretanto solamente se reaistran ai* 
dones de reconocimiento más o menos 
importantes al otro lado del río en di* 
rección.al Norte para cnsanclmr la ca* 
beza de puente fórntada por el Quin* 
to Ejército. Un afluente del VolturrA 
ha servido como eje de marclva parí 
una penetración de reconocimiento ka* 
cia el interior de las líneas defensvvdi 
de Kesselring, cuyas divisiones retro* 
ceden lentamente evitando dejarse en*, 
volver por las maniobras combinadai, 
de los Ejércitos V y V I I I , que ope* 
ran conjuntamente. No obstante, esté 
retirada lenta se hace manteniendo wvi 
resistencia durísima que cuesta abun* 
dante sangre romper* 

L A C O N F E R E N C I A D E MOSCÜir 

Poco o nada se dice acerca de f i 
conferencia de Moscú, cuya celebra* 
ción parece fijada para fecha nm%, 
próxima, si no es que ha cdinenzcufm 
ya al menos en sus preliminares. Perú 
entre lo poco que en los países aliados 
se comenta, parece coincidir la oPinién 
de que se trata de una entrevista citvi 
importancia política supera a iodos los 
hechos anteriores en esta guerra ion 
llena de ¡techos de • máxima importan"' 
cia... 

E n el frente ruso lucltan con las m 
mas en la mano .Occidente contrii 
Oriente. E n el Kremlin parece qw 

S E APROXIMA E L DIA 
DE LA APARICION DEL NÜEVC 
PRODUCTO. TODO LLEGA ... 

¡{NOTICIA BOMBA!! 
ACONSEJAMOS; PACIENCIA 

otra luch&~de carácter político—lia c<f 
menzado, y en ella toman parte loS 
enemigos de quien combate contra ® 
comunismo con las armas en la wano. 
Parece paradójico, pero parece 
realidad. 

Del estado de los ánimos pu-ede, co4 
legirse un indicio en un hecho que 
ha pasado del todo inadvertido. Duran* 
te el último Congreso de las organizo.* 
e'tones obreras -laboristas en Inglaterra 
—celebrado hace algo más de unjnes--* 
asistieron representantes de los' 'sinat' 
catos americanos y de los' sindicatos 
soviéticos rusos. Tomaron éstos la 
labra para pedir a sus 61 camaradas 
británicos quT solicitaran ' del Gobiér* 
no el célebre "segundo fr-ente". f M 
rechazada su petición por considera* 
que allí se habían reunido para traiaf 
de asuntos de la competencia de wS 
sindicatos y no de las Estados Mw0* 
res.Esta filé la contestación de los tnJ*. 
gleses; pero más contundente fué ta 
los americanos, quienes llegaron inejust 
ó rechazar la presencia dé los sind^a* 
tos rusos allí por considerar qw r". 
procedían de un país democrático sino, 
de todo lo contrario... 

E s un hecho de no mucha trasca 
dencia. Pepo es m hecJip significat0tj 


